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Não pretende este artigo ser 
um est1~do exaustivo das cmusas 
e inconvenientes da separação 
das Universidades de Lisboa, 
nem, fampou.co ·u.ma éfnwniera~ã:o 
de sugestões concretas tendentes 
à desejada unificação. 

Mu·ito mais simplesmente, ele 
re7)1·ese1~ta t-t,ni esf Ol'Çr> de orde­
nar, com a.lgmna coer~ncia ló­
gica, uma série de co1isiãerações 
que 'htma experiência universitá­
ria, de certo 111.odo rica, 1ieces­
sàriamente «f lorou. 1w meu es­
pírito . 

Que o leitor veja nele, por­
tanto, um mero testemunho d.e 
algifém que, por o/íci.9 e por 
ania1' à Universidade, sente vr:­
vmmmte o problema em ques­
tão. 

I 

Universidade Técnica e Uni­
versidade Clássica, : situação es­
tranha e insólita, que quase rou­
ba à etimologia da palavra o 
seu real significado; situação 

ilógica, quando pensamos nas 
misteriosas n1.1..ões que podem 
ter levado a englobar a Facul­
dade de Medicina na Universi­
dade Clássica, deixando na Té­
cnica um ramo da ciência mé­
dica só por se lhe chamar v·etc­
rinária; situação injusta, que 
separa os estudantes universitá­
rios de Lisboa em dois compar­
timento$ que se que,ren;i. estan­
ques, quase repulsivos; situação 
artificiosa, na medida em que 
não corresponde a uma infraes­
trutu1·a realmente eXistente. 

Na verdade, para que de ver­
dadeira separação se pudesse 
falar, seria necessário que por 
parte dos elementos básicos da 
Universidade, isto é, Mestres e 
Alunos, existis.se, verdadéira­
mente, um eE.pírito separacio­
nista pronunciado e que se jus­
tifiçasse, j~ que, e abstraindo 
da hipótese da lei correctiva que 
traça e impõe o caminho a se­
guir e leva a vida a adequar-s~ 
aos seus comandos, pouco me 
interessa, para aceitar Gomo 
existente uma situação qual­
quer, que haja um simples di­
ploma a dizer-me que ela existe. 

Ora sendo assim, creio poder 
afinnar que, em relação aos es­
tudantes, a noção de separação 
não é acompanhada da ideia de 
necessidade da mesma separa­
ção. 

Já não p<>&~ falar com tanta 
segurança do que pensa o Pro­
fessoradQ; rnas aind~ aceitando, 
por hipótese, que ele defende 
o cisma, não me parece tal facto 
decisivo para uma argumenta­
ção contrária à m:inha, e isto 
por duas razões fundamentais: 
p1imeiro1 porque estando o cor­
po docente em .franca minoria 
na Universidade, e, o que r 
mais importante, porque esta 
existe fun.dan1entalmente em 
função do corpo discente, penso 
ser duvidoso que ós foteresses 
dos Prof~9res devam pesar 
tanto como os dos Alunos; de­
pois, porque o facto de certos 
Professores (e certos alunos, 

aliás) çlefenderem a situação 
actual se me afigura muito mais 
uma consequência da separação 
das Universidades do que uma 
sua causa justificativa, como 
adiante procw·arei demonstrar. 

Mas para lá de a situação 
existente não assentar numa 
consciência da sua necessidade, 
ela não deixa de causar sérios 
transtomàs à vida universitária. 
São eles muitos e das mais va­
riadas espécies, e sem pretender 
enumerá-los ~xaustivamente, 
p.ermito-me apenas destaeru: dois 
que me ferem particulannente a 
atenção. 

P fo-se um no plano das acti­
vi d ades citcum-escolares dos 
universitários; coloca-se o outro 
na base da formação intelectual 
do estudante. Comecemos por 
este. 

Todos nós sabemos de um es­
pírito•muito difundJdo entre nós: 
segundo o qual os estudantes da 
Universidade Clássica conside­
ram os seus co1e.gas da Técnica 
como meros.. . «trabalhadores 
manuais», enquanto os desta 
julgam os daquela como ... 
«académicos». Para lá das ge­
neralizações precipitadas que 
deste modo se fazem, .ternos que 
é fácil encontrar um aluno da 
Universidade Técnica que, in­
terrogado sobre o que pensa, 
por exempl0, da missã0 do es­
critor, responda, sem hesitação, 
que isso lhe não diz respeito e 
que o int-erlocu.for deve prefe­
rentemente form.ul;rr a pergunta 
a um estudante de Letras ou 
Direito. Da mesma sorte, é 
usual toparmos com alunos de 
certas Escolas da Universidade 
Clássica que, com relação à lei 
da ab:acção universal, apenas 
são capazes de contar a história 
de Newton e da maçã. Eu pró­
prio, além do en:unciado da lei, 
pouco mais poderei dizer. 

Que significa isto? Que quer 
a preparação cultural dos estu­
dantes da Universidade Clássi-
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A PROPÓSIT·O DE 

«La poásiie est t; expres~ion pà:r 
le 7.·a1i;gage hJtm.ahi 1;a'riiêt1.é (), 
son rythme· ·e.ssentiel il:/t• se11'.~ 
11·1,y.,~Uiüm:r des aspe'Cts de 
/,' exis?lfiú;e>!. 

~fallarrué, <iffi respos ta a um 
ir1q·t1érito de. « Vogoe», 1 SS6. 

1. ;lia te'inpos de oon(orto êm 
que tudo se esquece, 0 mais essen ­
cial . .. s i:ngula.r de:l~ó que ~ede as 
derrófadas , ()S :ev1élen ms pengos, os 
partbS funda.m..ent .aJs,. para r.s,ti.mulq 
d,e uma. a tttêntica sl1s,cÇptibiTida,d r, . 
O perc:memente i1rgentc apaga-;;e 
(iianp~. da resolução do passa:géiro, 
do acidental, Citar 9 sf.cu lo ·deza­
nQv~ p<:i~i!:ivi~ti~ tl. (;Qu,y(:nmdo é J u­
gar-comum e· q1,1ase impiedade. Câr­
lyle («Os h en'ii<>».) avisava, entre­
t<'1Ilt9: <<m,uito t~m ieito a eiêneia 
po.r n.ós: mas, pobr~ biêriCi'sJ. se rá, a, 
que nos q ucira, e$:co1iá:~r a ,gtj.;.nd~, 
p.rofun.d<11

1 
sagrada,, infinita Inciên:­

dam1. Isto eontinua a ser verda:de e 
chama a a):cnç~9 para aS fotmas es­
cõU,:élirlas, parioi:" as sugeSi;ões afloríl.­
àas leV,ementé',. para ~ · ou'trc;i rilUnd.ó 
que esta connosco. 

Q· século· vin.t~, herdeiro de 1Jrllil. 
oom0di.dade fácil, de 'urna íi.Çerat ura 
'ltig.ente de distpaação ou de· por€­
mi9a S,bciaJ, veio á.JX>n lar .a nece.<;­
sidade. dá ,de5per1:ar parai :). rcalida­
d.e antêrtti0a;, o n.6 do i:>ró~lema.. 
Data., de então o rev ig.orame.nto à.ll> 
poesia, 'ª sua ent.raàa. na sociedade 
já osci lanü);, s:;icudifu\, por 11.ma, de­
pois ppr (;>Utr0::i. gufp:a, wr· sutes­
siv~s .dúv.idas e re.form:as,. -r.í() lâ men:­
!;aJidade nov.a. que fuav<~ de um 
àe;>ejp a ngustiado de soluções o seu 
p'lió ·quoti~e. :rempo d_e debate. 
dê dé!ior.dem :rrra,~íf.fc;a., de p(~rma­
nente instabilida.4e, julga :funda­
mental a· atenção aos poetas, únkos 
P.?ntos de encontro', forj,adores de 
rilti.µdos p:ede.ílOl; e ~fanq'úe's . 

Eis e Premió Nóhel a cchamar 
Ji:m.enez, QllasimodÔ, Saint:Joh.n 
Perse. 

Z. O cepticismo., pn)vado na .. 
carne e no sa11g(\e' de :cada um, 
Í!L.1-ugura certa à't:i.i.nde oontempoFâ~ 
m;a. ·ceptfoistho. de incid~rÍcia. J1JlS 
grandes a.v.ént,W::as, J:Ua.ravllliosas nà. 
vés2era, ·das ciências e das técnicas. 
A li.Ilha de pensamento iiiscursivoJ 
16ipco, maté.D:iá.tico, degenera em 
e,spant·osa con1.r;i.di.Ç\i:o no mejo da 
ba.rbárfe ím p <D- dos vários n;azisn:ios 
à solta, produtos europeus e cien­
tíficos. Ali estava Bohr e ;a esir u­
ti;u:a do á'.tóin9, os Planck indµbi~à,­
-ve1mcute inoc~tês, 0 pró.prfo E~­
t ein am;;mte dos espaÇos p.larios ~ 
ver-des- da 1miversidade de exílio, a 
máquina ~ vapor <l es engenhos 
-v.oâ.nt~s , fad~ces db p{lde;i; tio homem 
com b'i.L$e em núiner:os é espirita rea­
lista. Podia ver,se, em Ausehwitz, o 
rfflumo, ,.eatalogado, do brilba.ntis.­
mo et1.ropeu no ' :m.:"Ulejp dGS.· utensí~ 
lios e 11ª i11ve~ção ·dos 'pr0.céSsos. 

Mesmo a filosofia, mastigando 
eircuitos paciênfoménte dedtízÍdqs, 
~str~µ... qua~tas vez-es, à.S Pl'.~s,.. 
sa~t do homem vtv:o, se mosiTavâ 
eúm~liee: «ils tr.a.nspor,tent tous les 
débats dar:r.c; tm monde si por, dans· 
l.lli ~iel si 1avé q11é nul d ' entre e:ux 
ne ri~que 4e s'y saJir les mai.ns .. Et 
ils norfu:lierít te.tte: hygiené Philóso~ 
phie>>- (Paul N izam, «Les chiens de 

- g;i.rde.»). 
€epticismo, ppr:tanto, que devia -

eenduzi.r à ;aeeita.ção do gra.tu ft·o, 
'do inocente -no 'úl;timo s~rmd9, Ç!o 
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i11,títi/. em. íeEmos de efü;acia ou de 
pode~ Go ncreto. F ace à · 1ru!;1-i:~ção 
da ·anti.~a e~ (Jerauça, ·a poesia a.pa­
rece coméi verdàde ['ersis lenle e 
des,pi·~r.·ad<~. 

A d escobe rta é simuHãuea de v·i­
n1'gcrrl fpntlamcnti;tl n o- r.omirnce e 
no teatro , que !;(< t on 1am, p,c;ir . es­
sência, p.r o b l e.md t'ié o's' locando, 
mais·<l füncfo, <~ cQnc:li.Çã0 do homem , 
posta em d t!S icJuilíbrio num mundo 
desordenado, conruso, sem barreiras. 
metafí~ic;is1 i;iplfücas ou simple1;­
me.11tc .s0.daii;; defiuid:;i.s, em "rnovi­
meuto constante e acelerado, l?as­
sou o t(:mpo dos malab arismos de 
psic,q l ~gia, "çlas lei1ta~ aná.lisés, da~ 
des,criÇõ(\;; cl,e~in t er{!s_.~ad't?;;. O ho­
mem, agora; é a sua pi{>,pria o11ra 
como, deoert-0 em elt'.~abafo satu­
ra,do, eóniess-ou -certo l)SCJ:itor muito 
fí.píc.o dp séçulo, A pâL~o v ii;;é-i?,e 
e e:\.~rimenta;se. niro sç ,conta · ~os 
outros. «L'a.rt ç.onsiste à .aller jus­
qu'an hout>r (Henri Miller- 111'oj;i­
i;nte ·de Cancer), e está n esta sede 
de 'cónsompÇ~ó o sinal da, enlrégá. 
a uma a'!'entl.ir-a· inqüiet;mte qi.1e 
q uer pr.oca:rar· novos. -a_1i]iis para ·o 
homem' preseni-e .e -at0ntto; 

E~p l ic<kse, com base na .finali­
dade última eia oônl literaria, ·o 
esfilq imprcvi<ito, netvôS'ó., romà:n­
~ço nuü1 e_erto sentid9 e aparente­
mente ob'i'c1fro, dos escritoi'es cen­
temporâ.neos. TClcam a r:ea,.liijacJe. 
substancial ou pretendem 'faz'ê-lo, 
<tpo~tam ~~ai €1, pr.gblemáticã hl~­
maua , ree.t1S1;Un o jmohiHsmo: ·mim 
te.mp<;} dit1ámioo. por deJiniy-~01 des­
trQem o equiHb.rio condena:do a 
ser forma.1 e,. p'ôrtanto, artificioso, 
vã<? busoru: «0 de;us l;iO ~egi;edo d.o 
templo» e es::;e esforço hácde tradu­
zir- se úum discu.rs.o fllÍído, hesi­
ta,nle, fatalmente p0uco penetr.ável . 
O q_l}e é, aliás, iuw~. lci ge{al 
~«obsl.l.ar se fait nécéss~i.irement ce­
J ui q ui ress~nft-.res "proion<lemént J<:s 
cl10ses e qui se sent en. réunion ln­
tiiiie a.v.ec les choses même<;. C'..ar lã 
clar,té ~sse à cju~lq.ues cp'udée5 de 
Ja _~prfaê'e~>, P â.u;l Y:silér:y, .Jlf{i;iu.v.p.i.sei 
P en5é'es) éondensa-se; .Ill(us~ insi:;;­
tentemente', nos autore.~ modernos, 
p,er oonst:quente impooiçíj:o daquela 
drefl~ge~. da. céLfilJ'.lO abect0 à :pé$­
,qu.i:m e da .difi:culdade da. nova. fa. 
re:f'1'!> que' se p;opu~eram ievru. a 

·t ermo. E oondeusa~se, mais n11:ida­
mente aim:l.a, n íl: poe§ia dos n'OS$ós 
:di.áS, ·Se nãP, n(I. a;:utêritica póesia ~e 
todos. ·qs, tempes, matéria. · especfa,, 
1.lssiJ:r:la. e, ordenada. a. uma. verdade 
secreta e ina:udível. Porq_ue. ai ó tra­
ço dist_intivo .c!,a; l?oesfa,: 'vont.ade de 
íntirnida.de «i.ni as ver.Q.adeir:às es­
trutlli;,<\S., .Õs.·o.recessÚS mais ol5scur0s, 
as últimas origens. Neste ·sentido 
.a.penas ·e, por i.s:so, yarcialmente, 's·e 
pq·de ,admitir nma iélei:a, P-e J a]j:en_ 

B_~nda ('f..71. Fram,q_e bY,za1~tinF<), '.e~ 
p'licátjv,a do fonom:eno likrái;i.0 a · 
partir de v.alo.res estritamente esté­
tieO's ou verba.is.: «la valeur de la 
JLtte r ~ture' i ésidil e5rclusiveraerit 
dans l."exptess~Ó?J. v~rbale . hori; de 
tout séfüci. de !la. c.onformlté au réel». 

'Certo, 'bem percebido, para. um poe~ 
n;ra que se quer $·omente p~l~'Vra 
0 1;mad<1,, ·stjg~tãp, sinal evo<:aÇ!or: 
«fa, vrjrs qµi de -plusienis y-O_caqles 
refàit un mot totál, neril êtrange .à 
la; la.ngue .et· comme incanta,teir:e>>'. 
(Ma,llam:ié~ . Lggo,, procw;a. do in­
d~v~;iil~<\vel, do ig:neto., d9 Çpncreta~ 
me'nt,e· inexistente, a peesia "cons~ 
ttói-se em oposição à. :linguagem 
que, ·en:tretanto; lhe é inclliipensá:­
v~l '~mo elemento, a.inda a:s~im, 
com'unicà,ti:v.o'. 0 b'Ôni ~J'.\S,9, e.s:t~-

SA INT .. JOHN PERSE 

• franci.sco f 'eneira G:omes 

nhó t:wncei1;o:; nada .. c-oncli6onA e nem 
:;;e_ esRBr~ is!;ó .da física mode;rna que 
afirma 0 es.paço ourvo: an)bos, po­
rém, 0 poerila e ·a conclusãe cien­
t;íf:ica, .Sç desrm-Voh •em enr Slstemàs 
emincri't6rnénte cóer~nt~s. Vern ;l. 
_prc~p&,ito Le·-Polo~n,q./1 de J~ Góc­
teau: 

«Si -tu reúcanlres une plnase ql.1i 
t'é:nerv!/, j e l'. ;ij inise là, n'Qn wmrne. 
un r'éciI po·ur q1,1e tu 

Chavires, mais 
Afin 
c;;q·mrne une boLtée, 

q ue . lLL y CQOSt<J.tes 01,·on ' parcóu.fl\.>l 

Também um pequeno lanç-0 do 
m.,1.nii<JSto 'do simbolisn'lo (1886, 
J eaa l\rJor.é<lS") que sén7 e.. p;ua outTó 
S'a:lto:' os objectos ck'l. p.i;le,sia, ima­
gens, tem<ts, sentimentos; não sao. 
senão «Les apparences scrnsibles des­
tin,,ée.s à :r~présMtcr Je\Jr$· c~'tffn'i't-Hs 
éso tát:'i.q,1t~s a.'(f!C les idf.es prinior­
diaJes>»- As pala,vras 1;êm o SÍ'l'U s.en­
tido 0c u l lo, 0 v.ei;dadeirn, seleccifi­
nam ideias pri~nordi,ais onde a.co­
lh~m a s:qa, ess_ência. l:Jni.vers_ó V'}go, 
cujas fronteiriis. t9~ioütl as da a;11í­
sica ou as da ora:Çifo {lV.l"aritain) , é 
o que se encontra em Rimbaud, nôS 
sur~ealistas, na wrosa:. de Goete<LU, 
d~ Gir~adi;Jµx, de GHi,c,ÇJ. 

Ap;µ:cce e'viden~e o JJ<i,~entesco ou, 
ao menos, o tr:;iç_-0 de-. séme).hança', 
entre a p<)esia ,e -· a reH~ã:~i. Ambas 
adv?cfgáúl-·a existência de um mund€> 
à: parte, <UJ1 bas se f);,md<j.íll- .ri_unfa. 
c:rença. 'O poeta acrçdi.ta. ná ver-­
dade que diss.e se~;refa, ina1~tlive l. 
Joga as pa.la vrns _fla.ra a sugerjr, 
para a. t"oC,ar -na. sua imateriahdade, 
pa.ra. a: transmitir ·em t.-sio.rç9 .serrÍ­
pre condenado, 

Dito isto, a.pêmtar B à,i.1deláire, 
Rimbaud, l\íialJanné, melimo La,u­
bréamont, como fundadores: .. a'a poe­
sia. moderna, não -.sa.tisfaz. Oite-1'(}, 
A.ug11s1;e: Viaii:e em Les S(mrC'es.. 
o.càult;~~ l~ti to.m.a,n.tfstne'>i ·:fl;i:t'à 1;en~ 
ta~ deseobrit' o local exw~.to. A ori­
gem i'eo.só'fica da' modema póesi.a:, 
remçntàndo àQ sec. NVHI alemão 
~ PP~ a.:í,. ~ Cab~a. a~ alquimis­
t'as; aos 1\0sa-Cruz, !L tiadiç~o jl1-
daica de-ve olliài:-se scriàmenl:e. No­
vaTis·; Kleist, 'Schlegel., 1-Ioffmann 
- {js ve!çuJos desse c)sotel'ismo ~Xlm 
i:epercus5ões em todos os movímen­
t(;.s, i'o:mântic'Qs na~ionài$. O munCte 
visível é i1i}agem de um éu'J;rÓ s~ 
ereto e autêntico e. .0ump:re ao ini­
ciado ~nçxintrí!I as corresP,nndências 
simb~~lica~. O Poeta .é o dep1.il:adot' 
exemplar, vivendo a asç.,ese qe utÍ:la 
procurada . comunicayão t:ôrrL o iglid,­
t9, o mfstic~ 1mwersa.l. A palavra 
.....:; signifiç,a:ç~.o. Ê~P, poder i111<'!­
getic9- a;tm·ge a mais 3,\fu. v,irt:i.i,a­
lidade, que lhe v.em de cli!.n.iro. 

Pm:i:l V~l~ry (p(efâ9í() a 0,9nnais, 
smice de l{t iléess~· · a~ L . Fal:ire).: 
«is0Jer <lé.fiuíti<Vement la poésie de 
toute ·autre .essence. qp'efle•même». 
T<=.b'ém Pi.cas~ Rinta. a ·I?Qmb~, ea 
gnita;rra casJ,e,lhf.tn'a1 p,'op'do a:\ nada 
mais que _pqmb.a; e· guitarr.a, a. úl­
llima estrutura. E Mora.ndi. isola. 
uma cliávenà, ún1 jarro, vários: oo­
p,os, em flIIl.do .cinzento, para, dar: 
a.penal? j~:r<:>. e copo .é ~há\'.en'a ~m 
solidão signilicatiya. 

Esoterismo. q .ue se' nâ.0 exige oons­
ciente mas -qu~. ~ste ·p11:ra aiém ·de· 
contingentes ir)ferpretaÇQes . (,PiLrâ­
-sociáis', para.,pQlitíca$., J?.<1.ra>esteti­
eistas, ete. ) no .fundo da ob.racpri­
ma, .co!lierincilo-lhe o verdadeiro -v:a­
lor, o a,cento ·mf.stíCo d-clinitivo. 
Aindai.M,;.u~é, e,qi cari~, a Viél~~ 

:G_riffin, diz a ae:cessidachi Ele «él.a­
blir les - iden1 ltês seoretes par uJ'J 
deux à deux g,ai ronge les objcts 
a.U' uom à'uné éternclle pirr'eté>i. 

.3. Ap.i:ecfar a obra de um p.Qj}ta, 
trapalho décerl.o _críiico, e~ige ]imà. 
Gspécie de .humi.lçlade, de s ul:?.mis" 
siío. Hi• <J.ue e,<;cü1her uma a.litude 
~e cómplela disp,0nibWdade, .espí­
TJ t!> ~Lberlo e \3ei!;pr13ooncebido-, von­
tade dr;> ad,~ão; n'ula d e&contiança . 
:Oeve p rocm:ar-se a. _pari:icipação ua 
génese da ohra, co-na.scendo a., sen 
lado, rêcrian'do-a em ~º!' inq,ter-
1wl._ Trat.a.-se,, portanto, de c,çn,di.ita 
ex·isteociaL; -rn.e/a1ígé.11, pc;>.uco nij;ida, 
friável. D.ar t udo- para t udo oolher 
ém ·eompleta. corounhã.o .. Assim se 
pen-etTa «) n1iStétio f1,11'ldameotal da. 
óbra, que qu~Lqe t~rci o explica . Urn,a 
segu.ncJa <ttitude, parn. além de$fa 
intuição global , será a. do _prn\\ocar 
sucessivas rlémUMlt'eii críticas para, 
<~ep,ois, $1' atingir '!: síçitr.<s.e ~l 
que atende é esca lq)la todos os ele'­
mentos, seriando <;> éssenciaJ e o 
acessóri0 e· a medida em q ue con­
co17em para o sentidG que se acho-u,. 

. As lrês operaJ<9.\l~ apontàdas s u­
põem es1cudo continúad6·c u,.tn<L ,qi.1a-
se. profissionalização do tràbalhoJ 
al<;anç·{rveis cm estádio a.dian1acfo 
d.e ~stlirttrra§'ão cultural . Também 
não parece, ·por outro lad0,, cmber 
no âmbi'to do arl.-igó, uu,uí' .an'ális~. 
tão pedeit<L e, fatal.mente; d~·mpra.-
da .. .PCir iss0 se a.dap'ta· .a,quela ,pri­
m~j_r.a, ~sp'esi~~~ <le espírito. gt~e al­
g11fun J~ _i:r!l>dW'1u, e~ r~f~rencia ·a,c;... . 
gfoer-0 de críl.i e<'l. 'impre~sionista de- -
Jtdes L amaitre, falando da !<rea,.c­
ção de· uma sensibilidade nurn ar­
tigo de jq rn<Ll1> . 

Não se deve, portanto, _pro,JJ:uraT­
unifl, e,-r-plicaif fí;~ dii. p:oesia de Saiut-
· John Per'&e (desejq, em todo o 
caso, forte.mente éontrovert~v.el) 
nem scqner catálogo de s~tl~ temas 
essen:tfü1is _:_ ;ipenas \lma tentativa 
éle tr;rnsrni.Ssão. do q ue n ela '!'>e en­
controu d e ·ex-a6tamertte i:ne.l:I utív~I, 
do que con~titú.i, p(i·ryentuia, o 
fÓoo do seu eslrro, o sol do ,!ll'nl sis­
~ema. l}s tj,ta.ÇQC.'?1 na =ediclai em 
q.ue espe.lliarn e5s.e desejo de dar o. 
verbo· a ql;lem o iTabalhó'l.1 ru:ai§ á~­
dua e definithr:aróente, são cpnse­
q.uência dá. f.àla.da humildade e de;;-, 
ta. vQntade solip~ia de doação. 

4. A,.. obra de <U:te ~ tentá.~'iva de· 
1tecria,ção do uni.verso. N ª· P0,l§lia., 
que }á se mostrou .Cl.eíini[-s,ê .~im.au­
têntieà. avent ura do conhec1mentp, 
para lá a·~-; conti:qgência~ sensfveis, 
j.s to ,~ duas V8Ze'S certo e ()j_)Oeta._. «Tie 
meprise aucun mouvel:\rêri± d.~ la °T.!<l'.· 
ture, et son esprit JXJ'ursui;:'t l.a dê- _ 
co1,1ver:te aussi bien dans les ,.systê-. ~ 
mes l_es p lus vaste.s et les plm; in­
saisis:s ab l e.s: 1<.'(tt.les, -nébul.eu~. 
oeéans, nations, que d;µis les faifa, 
l('.:S plus· simples: une ma.in g_ili. fo11Jl-
l~· une -poCbe, une ,alJumet,te qui 
s; allumé p-ar le ~ótteme.11t, des cris 
4'a.n.irÓaux,, l'Q'deur ije$' jarÇ..ins· 
apr~ la pJaie, ~· ilamme qui nait 
dans le foyen> (Apollinairc, D''e.s­
prii iioµ;r;1ra'T.f.) . 

Infroduzir .Saint•John. Pei;se atràr 
vés. de pros.a '<Jr.pôlQgética pode pa­
recer in~dequatlo aos. quê _pensa,r.a 
o :último. préiiii9 Nobel, ,indi.v;i­
dualidade e.st•anha a pa.rHdos e .a 
escolas. ·J.Vras o que-· ficou ."1.fto vale 
assim mesmo e .encontFa reflexo per­
leH:ó iíà.' ' vaslidãÓ éõsmi.ta. da 'obra· 
â~ P:ei;:se. Univêtsa,i:id~e -Oúe, - in­
clusive, se soco-rre, eemo elemen'te­
a:djuvante, da palavra, fenómenG 
gr-arna,tica;)., a·a fr'àse, db se.n.tido, 
a'ntes a·e St!gerir, merCê· çÍe uma in-



terpreiação posterior, o âmago do 
objectivo, i1 intenção reservada. 
DiflciJ temátíc11., portanto, quci não 
)X'rmite marginalidades críticas, P,e­
quenas abordagens habilidosas, jo­
gos interessantes de biograna ou tle 
an<'dota.. Eis, talvez, o estado 
p11ro, decantado, do ma.~eriaJ f!Oé­
tico--a ab!linicção e.nvolvr+ite, P9" o 
ser, de todos os mundos, de todas 
as viagens, continente de toda a 
ciência. Não admira, visto isso, que 
um géncn;i de crítira presa. ao con-
1 ingenfe, ao socíal ·condiciona.dor 
de origem e, o erro es(A aqui, de 
Jinalidade, ignore, por incapacidade 
congénita, Saint-John Pcr.;e e o seu 
pnpel no concerto das lilcratmas 
(d;., por exemplo, Berlmnd d'As­
tores, Aspects àe la lit f.érat1m; ei~­
ropéemie d11p1ws 194-3) . 1;: que os 
pequenos voos circunscritos (diria 
terrenos em certo senlido) não al­
ciu1çam o que se apontou atrá!i, a 
nave mais central do templo, o 
deus onde exist e guas<' exi lado, em 
rP.liro. Por hfll.>ito, agarmm o exte­
rior, o pretexto e, dai, nem pari.em 
para oulras 1erras porque lhes so­
bra n. satisfação (género de análi:;;e 
1m1iiP corrc·n1.e a. r.ropôsiío <le -cer-
1 ris obn1s cini;-matqgrl\fic;L<;: 1·f'cxn:n1•­

-sc romo alguns examim1ram o 
Bresson de Un c1máa111ni{ à m.ort 
·'' est tcllappéj. A tragédia. é maior 
riua.ndq o novelo não oforece 1J0nla. 
d('lsem baraçacla, d~so corno é, .rua­
cíço. A demissão ou um desp-rfu.,o 
de tipo conhecido (melancólico, 
subtilmente indignado), desistência 
ainda. são cocrenle!i e esperados. 

.Já se vê o q11e se iudica no çs­
crílor francês - essa. jntcns;:i. parli­
cipação no nru;cimento e periplo das 
coisas. ffiSI' sentido ·m4gico da exis­
lência, essa visão total do mundo, 
c·ssa cosmicid<tdc afa.stacl<t, contern­
pla.l~va. T udo. como sn disse, atin­
gido por m<>io de um estilo inten­
samente económie-0, fillrado, ell­
ptico. Por meio de constante re­
cusa a referências temporais ou es­
P<Lciais. O sincretismo que é conse­
quente dc.~te processo, a nmálgarnu 
<Ldmirà vel rncnt<' col:ú u~a. t.i.nética., 
que se dc.'iprende de cadn verso é, 
sentimo-lo, campo ideal p.ua su­
gestão do SIJ!frndo, definitiva cons-
1 ruçiío. clngma ind:iscuíivel tJull'l'l 
Monne:rot. La poésil> mQrln11 1; pt /.a 
Saci·ti: 1<ceHe périodc mythique ou 
poésie, sdimc<., ciiviuation. pbilo:;o­
phie, rdigion, organi>a1ion socialc 
n'Haient. pas irrémMiablemeut dis­
l lnct.1:1~»). O próprio -poe1 i1 o desco­
bre, IUcidnmcnl!': «De I' Asio, ot 
~nrl·o11t de l' Asie Central<., extraj)ftt­
n~liurc et extraten~porelle, jt· pour­
rais vous dire. com.me un pedant. 
1]11'elle a flallé en moi una mesure 
élargie de J'espace et d11 lenips ... » 
(c.1tla n Archi balél l\lfac Leish); 
1<mon oeuvrc, lout en1 i~re de J'f­

rrratio11, a loujours évolu6 hors d11 
lieu et du fl!lnps . aussi alten(ive et 
mêmor:ablc l)u'c·lle soil po11r moi 
dnnf' !<6s iuca maLions, ello entcnd 
éc.happer à 10111e référence histwi­
que anllSi bi<'n que g?.ogrnphiqn('; 
aussi vécue qu'c·lle soit pour moi 
contra l'abslraction, dlc ent~nd 
(,chn.pper f1 1oute incidcncü person­
nelle . /\ <l<\t l-1f<u'1 la c11;ii.1x icme par­
ti<' ele mon oouvre pnhliéL' nr• teatl 
pas rooins que la prem.iere aux 
transpositions , stylisations et c rea­
lions du plan absolu. (Et. c'e!-.1: pré­
r:-i~<~mi;>n l Cf; ltl que j'cus:;r soub;:ii~·~ 
voir recom1attro, si 'fant ost q l i 'il y 
eút jamais ri!'n à fairc rec01m.aít'l'e) 
(carta a Roger Ca.illois). Do mes­
ma maneira se deve cntend<>r o 
pseudónimo 1:1<colhido, mais desejo 
de· ano:njrnaio do qu~ (úlil \'Onl<1de 
de si.~n ificaçii.o ou de cobnct.um parn 
cl'>mplct<i libc,rdade na carrrlira di­
plomática. 

Tudo, ali~s. (c-<>ntentem-se os 
ote.rri_os utilil<r ristas. ~), com <~ in­
tuição de t1ln muni[q g 1:<1 ve e de 
altitude, com a presença ansiada. 
do uma civilização ideal: 

Ators, les /lommes ava.ieiit 
111111 b01u;lte pl·us grave, le.$ f1mi-mes 

r /11Jaient des 
b'l'as plus lents; 

alors., de se no-urrir c0»1me nous de 
[ra.oines, de 

gra.ndes bê.tes 'lla.cit~wnes $' emwblis­
[sa.ieiit; 

et plus lo11gue~ sur plus d' om.bre se 
[ levaiet1t les 

pa,upieres 

(Pom-. fêter imti 81tfa11ce, l') 

A partida para esta lenta. e equi­
lib.Fada visão, entretanl&, desentra­
nha-se de uma inicial atitude de 
amor ao vivente, áo citcun.dante 
tal como é, às criaturas e às coisas. 
O tema do elogio, da ininterrupta 
aclamação, da lucidez de um des· 
tino condenado e, a partir daqui, 
ilegítimo para a. revolta. de negac;-.'io, 
está. presente em cacla obra de: 
Pen;e. 

e· est lá le train d11 monde et ie 
11' ai que du bi1m à e11 dire»-

( J!nabase, TV) 
.. . et ltt me1·vei.ll-e esl 11m1011.cée par 

se cri: o merueilte! 
(Exil ., VJ 

... choses viva1ltes, ô choses e.r­
cellenlesl ... 

( Anabasl}, X) 
Appelant toute cho11e, je, fécita1i 

q1~· elle était gmndé, appelant tout.e 
béte, q11'elle était belle et bom1e. 

( Po11r fêter une enfanctt, II) 

A passagçm P'.tra aqm•le presságio 
é Jeita a 1.ravé$ dá. oon~ciência agu cl a 
da contingência do ~or, da oonsta­
tação, por vezes desesperada, b. 
brevidade da carne e das coisas, do 
fat..'tl envelhecimento de loda a es­

. pécit>-: 

Nos livres l11s, nos songes tlo.ç, 
n' était-ce que cela? Ou dónc la 
clum!i8, mi clone l'issue? 01'1 vint ln 
chose à 1101ts mtmqwir, et /e senil 
que/ esl-if. f('li.lt 11.0,tts 11' two:ns f0<11-lé..l 

Noblesse, vous menliez; 110.isSctY!· 
ce, trahissiez! O rir e, gerfa1it d' or 
,ç11r tios jardi11s britUsl. .. T..e ve11t 
souUve a11x Pare:; de cliasse la 
p!.11me r11u1·te d'u.n grand nMn. 

J.a rose m~ soir f'ul; swns Q-l'ôme •.. » 

Qu' est-ce lá, oh!, qu'est-ce, 1:11 

lo11te chose, qui soudai1i fait d~­
faut? 

(Exil .. V) 

:.\fora ;itiludc de processo, como 
se '-:iu, nunca chega para cercear <1 

<ldei;ão fundamental ao mundo, nem 
sequei· paro. legitimar um acento 
mais mclitncólico, wna. conLlnua<ln. 
t mdição· de hansigcntr wnolcd­
m<'nto. A um tipo de lamenta.çiln 
que: é sempre aberrante, que deve 
ser semprl' profundamente a11ol'1'nr1l, 
opõe Q 1xwta um culio gcométtico 
dn. linha. sem hes-ita~·ões, dn condu­
ta mi/ílar, orclenadá. O toialil<lri~­
mo idealista, individual na génese, 
imposta. é sinal do cheft', supremo 
fX'CSOn<lgrrn, homem verdadeira­
mente ~i1g11lat:. O elogio do esque­
matiza.dor, do homem de o·rde1n; dli 
frio cálculo, leva, por último, à 
anulação do qualquer veleidade me­
nos eficaz. O poeta, elt>mo fazedor 
de escrúpulos, de discó.rcüas, o me­
lancólico exemplar, é conduzido ;i 

lribunaJ do rigor extremo: 

Mais .~i 1m homme l1e11t po11r 
rigreable sa tristesse, qu'on le pro­
duise (lm1.~ lc jO'l+rl et mo11 rwii; .(!..~t 
q·1~'on le t11e. sincm il y ·ai1re1 u111J 
sé.dition. 

( A11abase, ID) 
Et !'Í 1m lwmme, an/Jrls de no11s 

vie1it à. n1.m1qw:r. (1, so11 uisage· de 
vivq.nt., qu!on lu.i tiam1e de force 
la fa.ce 1ltlm1 li: ventl 

Les die1J~: q1~i marclrn11t dans Te 
v 1mt ne ltwe11t pas 1m vai11 le f<met. 

(Venls, 1, 6) 

Intolarâncio. foro-6, violência ina.­
cabada., pos~e c-0mpleta da vida e 
de seus frulos: 

Si vivre est tel, qu!mi ti'e11 mé­
dise! (Le bhlllfJ. reCO'//,TSI .• .) 

(Vents, IV, J) 

NÓ'us avançons m.eux 11os affai,.-es 
paY la violence et par l'i11tolé­
rance ... 

L'íntem.pérance est 110l·re ràgle, 
l' acrimonie d:u Sfmg notre bi/I n­
-être_ 

(Ve-tits, 1, 6) 

Nous pl'odm.isirnes a1lx f Y.onlilmi.ç 
des accide;;ts ex tracm!inatres, e! 
11011s portant dans nos acti01LS à 1"4 
limite de 1ios fvrces, 110/re joi~ par­
mi vtms fut mie tres grande joie. 

( A1irilra.~e; VI) 

Sein+-Jehn Perse em 
<i:Long Beoch lsland» 

O acento fpico que se re,·ela. com 
evidência e que deve pôr-se em re­
lação com aquela alt\Ludc de con­
Lemplaç5o jA de1rnnci<ida

1 
dernon;;­

tTa-st', agon~. a parlir de outros ar­
gumenlos, p<>la inleusa objectivida­
de, digamos, explic11tiva, quase di­
dáctiGa, do verso de S. J. Pe.rse_ O 
lirismo, p<trngçm contemplativa. e, 
em segu.idn., ex:paJJsão de ~ccUvI­
<fade, nada compreende: isto, me­
diação por int~rposição de ohjec­
tos cxtt>riores <1-0 poela, cal>c :io 
épico, lempera.mento mais .~ecmidá­
rio e inlc lcctna l. V<'ja-se aí, como 
JJota Aliiin Bo$quct, (Sui1il ] ol:n 
PC'l·se, Pierre Seghei's) ainda um -•Í­
nal de amplt>xo do estrutural, do 
sagrado. O tom.. conseguido, de mi~-
1 ur<!. com o ~solerismo inalieoávcl 
d<'l nrnit.os textos - Ludo conver­
gente pa m t~ ideia pnm que; se ba.~­
ta e si' limitn - const r6i o regres­
so a civilizaçlíes sincréticas, à Chi­
na, ao Tibcle, a Bizâ.ncio, ao Egi­
pto, a für.biJónia . O Livro rlos Mor-
1.os e. o Lforo ii.IJ.< Ca~ün.6nia,~ cio 
irnp<:mdor Constan.t.ino, i10 que têm, 
um. de obscura sabedoria, de :;a­
grado ritual, outro, de preocupa­
ção <le rigorosa hie:rnrquia e de sim­
bólico formrdiSJ:Qa, parcc.mn ser duns 
irnporla111<'~ fon[es dn, pt1esia de S. 
J. PcrsP.. Também a liíl>lia., Xeno­
fonte, Píndaro. Nos modernos, Paul 
Claudel e Francis Jammes, de pas­
sagem. A :itlroirnçiío, confes-o;adr1, 
por Tf1cilo, Persa e· H,acine, \!xpli ­
ca.-a Archibald l'ifac I .. eish : «P1 w; l i:) 
poete s'interne dans le domaine du 
mystere, par analogic ou par ;isso­
ciations d'idées, plw; il aura be­
des lnngages. De l i l':.i.mour de Ll:­
gel· pnur. Taci.te, .Pcrse, Hacine>> . 
sbin du p lns simple, du plns pur 

Noie-st', na. lista, o pre<lc>minio 

dns grandes sinleses de acento mís­
tico e esotérico e dzy,:; tempera.mon­
tas de <!(juil1brio, conlrf1rios a gunl­
qu~r crnot ivick-i.de dcsbragada.. 

A discursividade l~Jlta e solene do 
poeta é instrumen-to, quem ~be so 
consequência, ideal para a preten­
são l"'Jlcielopédica qu<' se notou. En­
ciélopod.isrno-«Enlévement- de clô­
iuro:;, de bornes!... O tl\ontle enti<·r 
de cbosC's!»-que se m.ulifesta tam­
bém, pnrn. lá de constante catalo­
gação ou inventário (cfr. o espan­
L0:;0 Capitulo V de E.·til) , em di­
munismo acelerado, estelar. Neste 
!lector, tom-se insistido cm iraz\!t 
T_awrerice, Malralt-x o mesmo Júlio 
Veme, para o diálogo e a compara­
ção. Certamente que nada de fs­
trntura lmenie comum existe mas é 
verdade que. em todos se not;i. -
leiam-se cdes Sept ·Piliers de la Sa-

gesse», «Les Voix du Silence» e, 
por exemplo, essa interessantíssima 
recons\,rução de um mundo que é 
1cA ilha mistériosa» - o mesmo de­
ci.clido passo para uma visão global 
da. opulência do mundo. Passo que 
repousa em da.dos igua !mente reais 
e pro\•a.dos (revolta. árabe, sucessão 
espacia l e ternpond da. obra. de a.rte, 
minuciosa bagagem cientííic.a e geo­
gráfica. e. cm S. J. Pcrse, oonstanle 
apoio do real que, apenas, como se 
exige, sai lrnnsfigurado), contrn. o 
que muitos, a propósito de I.óger, 
se têm prop<íst:o demonstrar (cfr. 
l\tlauricc Saillet, S11i11t John Persa, 
poete de gloire). F..ste, entretanto, 
concede a retratação quando con­
f~sa imprudentemente: e<Le sens 
poêtique esl une c>-~ci llaiJon perpé­
tuelle entre le «savoirn et fa 1<dé­
fense dr;- !iavoim - et la connais­
sancc poetique n'esl proprement 
possible qu'à partir de l'oubli dll 
savoirn. Exactarnenle entre os dois 
polos se coloca, rm tensã.01 çi, poe­
sia de S. J . .Ferse, A.poiada, sim, no 
real, mas pàrtindo, delf', para o 
esquecimento de nova aventura. Ex­
cursão cujo perigo parece inútil 
transmilir, cuja ai L.-i. s ignificação, 
poss.ívcl a.penas uo equl~oco e n~ 
dúvjd:i. (<cL'ambigui1é esl. le pro­
bleme du poete, mais c'cst a.ussi sà 
solution», M . Gabrid 13ounoure, 
Saint John Perse el l'ambi~wttJ 
P,oiJlique), não carece:- de e-xprcsso 
elogi·q nem de outm recomf\rldaçüd 
que se não traduza numa. vonta<fo 
de sondagem, livre e inocente, do 
tmiven;o errante elo poeta, infa1 i­
gã.ve l percllrsor: el la · terre en .~rs 
gr1J,ines «ilées, co1-nirne 1,1?! poí:te e t1 

ses 1>ropos, voyfiw: . . 

(A na.bas", V) 

• 

:FICHA BIO-BIBLTOGRÃ.F!CA 
DE SAD:T-JOHN PER.SE 

1887 - Nascbnento de Marie-Hcnc­
Augqste-J,\lcxis Léger, rm 
Sa.inL-Légcr- les-Feuill'cs. 

1899 - Alexis léger e os sens dei­
xam as Antilhas e retiram­
·Se pa.ra. Pau. Encontro com 
Fl';incis Jammes. 

L9ó5 - E!ocóntro corri Pãul Claudr.I. 
1906 - Encontro cm Bordéus coro 

Jacques Riviêre. 
1908 - ccDl'S villcs sur tmis modes» 
1909 - cclmage;; à CrU$oé». 
191Q - cc Pour fêter ~me etlfanctm, 

«'RécitaHon à l'é.loge cl'une 
reine». 

1911 - «Êlogesl>. Encontro com Va­
léry Larbaud. 

1916 - 21 - Segundo secretário de 
legação em Pequim. 

1921 - Delegadp francês à Confo­
rência de Vlashington, so­
bre limitação dos aanarnen­
los, Léger escolhe o pseu­
dónimo ac, S<ifot-John Prrso. 

1924 - ccAitiit:i'é drr Prince». 
1925 - ccAnaba;;c». T.óg()r 'é nonu~l· 

do chefe de ga.binote do 
ministro dos Negócios Es­
lmngeiros. Convivência com 
Arisüde Britlod. 

1.933 - Secre.tfirio Geríll do~ Negó­
cios Estrangei ros. 

1940 - Paul Rcynaud demite Alé­
xis Léger do seu cargo. Par­
tida para- os Estado," t'ni­
dos. O governo df: Vichy 
rntira.-lhe !l naciQnr:i.li d11.de 
íranc<'sa e cnuiisca-U1P. <"•S 
bens. A. Gestapo revista-lhe 
a casa, em Paris. Enconlrt"l 
com A~chlbald :r.-Iac l.eish. 

1941 - cd~xil» . 
1942 - «Po·eme à l'Éhangenm. 
1943- ccPluies». 
1944 - ccNeiges». 
194.5 - ccVenlS>>. 
1957 - ccAroers>>-
1959 - ccChroniquo». 
1900 - Prémie Nobel. 
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CAMARADA JA FEZ 

HOJE O SEU CONVIVIO? 
ConvJvium ... Poderoso revitaliza­

dor à base de sexualina 

Chorem meninas, chorem pelo 

convívio! 

CONVIVA ONDE 
QUER QUE VIVA 

Camarada vá à ... convivência 

Camarada quer conviver? coma 

amendoiml 

Inscreva-se no 1.0 campo de conví­

vio a realizar nas Caldas da 

Rainha 

COMUNICADO: 
O Conselho 

fazendo eco da 

Feminino da A. A. C., 

opinião de todas as 
Universitárias, manifesta a mais viva 
indignação contra os panfletos cobar• 
demente anónimos com que tão vil· 
mente se caluniou a Academia. 

A nossa atitude como mulheres 

conscientes e sobretudo como unlversi• 
tárias só pode ser uma: pugnar para 
que de futuro nos dediquemos mais ã 
vida da Associação e nos liberte~ 

para se ... pre da timidez e marasmo a 
que nos temos votado. 

O COMULHO FEMININO 

4 

A QUEST ÃO 

No fim de seman a de 4-5 de Fe· 
vereiro, as Associaç.ões Académicas 
de Lisboa e' Coimbra levaram a 
efeito nesta última cidade um e,n­
cont ro de·convJvio eutre estudantes 
das três univernidadcs portuguesas1 
cuja. importância não pode passar 
despercebida a t odo aquele que 
conheça de perto o panorama. em 
que se processa a vida a.o;sociativa 
académica. As A. A. vêm nos últi­
mos tempos )ntando p<ir umil união 
que represente os interesses dos es­
tudantes à escala, naciona l, e nesta 
linha de, acção a iniciativa de Coim­
bra, surgia como imporiantíssi11~0 
p asso para Wll<t carnara.<lagem e 
compreensão mútua que, permitin­
do o livre confronto de opiniões 
sobre o panorama. do convívio aca­
démico, ao mesmo tempo fornecesse 
o subslracto vivo de aproximação 
nccessf\rio a uma actuaçiio eficiente 
no sol),tido da. nniã(). Desdobrado 
por colóquios, jantaradas, festas e 
ceias em repúblieas, o encontro 
ronheccu = êxito profundo e pró­
metedor. 

Por isso mesmo, em breve lhe 
surll'iram ataques difundidos atra­
vés dos mcies mai;; cobardes e 
r~pl1gna.nles. F qlhetos anónimos 
propagaJ)do obsoenid11.des ( ') , bqi-~­
tos, comunicações feitl'lR no Porto 
cm Assembleia Geral da Associação 
de Farmá.cia - existe todo um pro· 
cesso de calúnias a taxar de imoral 
e deprnvada a realização de Coim­
bm. As acusações, por grotescas, 
cr<im graves no meio em q lle vive­
mos e. por isso, foram vil!'orosamen­
te l'epelkli.lS p ela m11~sn dos esll1-
d~ntes . Em Cóímfü:a, é já hoje hLC\­
tóriC•L a Assembleia Magn a de 1 de 
Mi:Lrço, encarregada de descobrir a 
fonte das insinuações clandestinas <: 
qut>, depois de toda uma noit<:' de 
discussão, chegava a alguns resul­
tados esclarecedores e repudiava, 
por uma esmagadora maioria de 
votantes, as awnti;ras pr<Jpalada.s . 
'l'Mclo inciôido $Cib,rc as llnivt:; rslt.á­
rias a principal acusação de con­
duta indecorosa, já antes o Conse· 
lho Feminino da A. Aca.démica 
havia difundido um comunicado, 
breve mas fü:me e conciso, em que 
fixava a sL1a posição, como repre­
sentante das estudantes de Coim­
bri~ ('). 

* * * 

i\las a campanha não eslava des­
tinada a ficar por aqui. Coube a 
vez à Imprensa. E, lançado o repto 
pelo jornal 1<A Voz» ele 17 de Mar­
i;o~ o tema do ~n.contro de Coimbra 
ê de novo glqsado, com gos tosa 
imaginação, desta. vc?. a pr<>pósito 
do «Dia do Estudante». Vai·se um 
pouco mais Jonge, na procura da 
dimensão-Hmile que é uso atingi­
rem os ataques às Associações Aca­
démicas. O encontro de 4-5 de Fc­
vérci.ro não foi a1)('.r1a..c; imora 1. Sen­
do «oocxist:êr1cia e convívio d.uas 
pa l;1,vrns muito em voga. do dicio­
nário coll1unista»>», à su<L org:Lniz!L· 
ção pre.<:itüu o objedivo de s ubver­
ter a juventude para fini; mais ou 
menos pollücós. M.as saboreemos a. 
prosa do articulista da primeira pá­
gina de «A Voz»: 

«Coe:11istência e convívio são duas 
pa.lavr.i1s muito em :voga do dido­
nário .comunista e que signili~un a 
me.."IIIla coisa, com a cllierença. de 
que a. primeira diz respeito às rela­
ções inl ernacionais e a segunda à 
penetração entre a juventude uni­
versitária, no sentido de subvertê-la 
e aliciá-la aos seus ideais. 

DO - ' CONVIVI O 

Convívio de universitários e ... 
universilárias con,rtítuiria um belo 
tema, mais alé, uma bela iniciativa, 
se os objectivos ~e limitassem <i nm 
intercàmhio. O pior é se se prc~entle 
d:issimulit.r, sob a <:áp'a de conv(vio· 
intolectua 1, objectivos inconfessá­
veis ... 

No mês passado, cm Coimbra, 
reuniram-se algumas dezenas de 
universitários e universitárias com o 
propósito de estabelecer o tal co11-
v .ívio. 

Tema: (1 «0mancipação» das uni· 
vers.itárias, que vivem nos IM!.ls 
católicos cm ambjente de «a utêntica 
escra vidãO>>. _. 

Esse mesmo tema tem sido g lo­
sado em foUletos insulLuosos distri­
buídos pelos lares universitários de 
Lisboa: 

As raparigas vivem fechad~s -
11escr11,vi1.tlda~» - nt','lS<lS lares e po1 
isso dovcrin.m sair mais., «corw\vcr.» 
com os seus C<Lm-a.rada.s de universi­
dade... Nessa. r euniil:o de Coimbrn, 
para. onde convergiram raJ)fl rigas­
das durui 0111 ras universidades, gra· 
ças à modicidade e aié gratuilidade 
dos transporte;; e às facilidade de 
alojamento, nessa Ieunião de Coim­
bra, ·dizíamos, o tal «convlvio» das 
vísita nl:es com os ha.bit;:1.ntes das 
repúblicas clcrrou a.fé ali-a,.~ hórti,o; da 
madrugada, se nf\o até aJtas horns 
da manhã . . . 

Ontem coube a vez a Lisboa: 
houve uma reunião no Instituto 
Superior Técnico. aentro do mesmo 
espíri to de «convQ.io». 

Não foi anunciada, que sa ibamos, 
mas era livre a en t,mda. Nós não 
assistimos porque . ni.io 1\0llhemÓ$, 
como não soubemos ao corto o que -
se passou. -

Confiados, porém, em informação 
de pes.wa idónea e re.5ponsável, 
pennitimo-nos lançar o a1a.rme e 
pergunlnr: Quem organizou a reu­
nião? Quem a autorizou? Quem 
tornou par1 ~ nela? 'ÇJne a$S1.1 ntoi; se 
ver~aram? Cumpre,nos d<tr o alar· 
mel 

Pais e mães de universitárias, 
alerta! 

Educadoras ou encarregadas rle 
educação, alertai 

Srs. Minis1 ros da Edi1caçfto e de 
UJ ti;amar. alerta! 

D o Ultramar, J>0rq11ê? Porque 
uma grande parle da população dos 
lares universitários é das provlncias 
ultramarinas. E a. ofensiva de liber­
tação diz·lhes principalmente rcs· 
peito ... 

Repetimos: impõe-se loc:i.llzar e 
exi irpar as . rrunilieaçõf)S deste can­
cro de imoralidade q ue, sob ·!!. capa 
tlc «convlvio» , ameaça subverter a -
saúde mora l das nossas Ltn ivorsit.á- -­
rias. 

Não teve fundamento o nosso 
aJarme? 

-Tanto melhor. 
H avfa razões para ele? 
- Tome)'11-se providências en6r­

gicas 1>1 

* ,. * 
A reacção a t ão lastimoso artigo 

n ão se fez esperar. Dum lado, «a 
Direcção da A. Académica de Coim­
bra enviou urna série de telegramas 
a várias enlidades. como os Srs. Mi­
nistros do Ultramar, do Inte rior, da 
P1:esidên cia, da Educ<tçao Nacional, 
o Sr. Presidente do Conselho, S~1a 
Eminência o Ga:rdeal P a1Tiarca, de 
Lisboa, o Sr. Reitor da. Universi· 
dade de Coimbra, o Sr. Governador 
Civil de Coimbra e o Director do 

(Co11ti?ma na pág. ~eguínte ) 



--

jornal em causa, protestando con­
tra a referida atitude» (~). 

Por outro lado, os dirigentes das 
várias A. A. do pals e.aviaram ao 
jornal «A V<frw, ~eclamaodo a. si,m 
p;.iblicação ao âbrigo da. Lei da Im­
prensa, uma carta . em que se des­
mentiam as torpes afirmações do 
jornal. 

Em lugar da publicação devida, 
«A Voz» entendeu preferível pro­
duzir novo artigo de t.• página, 
pelo menos tão tristemente saoo­
ro~o como o anterior. V ale a pena 
tran~crever-llie es m clhorr.s peda­
ços: 

«A nota que publ icámos, sob o 
título «Motivo de Alarme», parece 
que irritou a cútis delicada de meia 
dúzia de jovens. 

ilntre as mensagens que recebe­
mos, algumas de aplauso veemente 
e ca loros.o ( !) <n, vamos hoje <;la r 
nota do teleg:i:ama seguin te, da. cJj.­
rccção da Asseciaçw Académica ·i e 
Coimbra (repare-se no português) : 

Coimbra, dia. 18, às 13,11 - Vi­
mos protestar energicamente (sic} 
contra repugna:nte e i1~ultuoso ar­
tigo ptibLicado dia 17 tJ:t:tYemamente 
ofensivos ( sic) dignidade prestigio­
~ª A cadetriia Coi1nbra exigimos 
pron ta e total retra,/;4ção e»! nor~1e 
Academia indig.n.adà ped'imos pu­
blicação deste ttrlegYa.ma próxinw 
11ú111e1•0 e Yesen;amo-11os direito /a· 
zermos dele o ~so e11t1md.ermos i11 -
cl11sivamente crim.i11al. Sat1dações 
ncadi!micas - Direcção Associcu;ão 
Acaclémica Coimbra. 

Ainda perinanece em nosso e11pi­
rito a. dúvida de que o telegrama 
transcrito seja cla entidade em nome 
de quem é assinado! Parece que, 
pelo menos, será exigida gramática 
para a admissão em escolas supe­
riores! Gramátiea., pelo menos_ . 
Hcsitám05, por isso mcsm<>, em d.<ir 
publicidade a .essa mensagem. N" 
dú vida,, porém , a1 Cica» {sic). 

«Também r ecebemos uma carta 
com qua.tro folhas dactilografadas 
a dols espaços, contendo onze assi­
natura.'>- O papel Tião tem qualquer 
timbre e nada abona as assinaturas. 
O te,.,-to. por seu tumo, é de uma 
pobreza lal que nos força a manter 
sérias dúvidas sobre a veracidade 
das assinaturas, ou que se trate se­
q11er de univérsitários. Por isso, na 
d6vida, a não p ublicamos, até con­
n rmação da · sua autenticidade» 
(sic). 

(Lembremps que a. c,,rta era subs­
crita pelas direcções das Associ<1.­
ções de Estudantes portuguesas_ 56 
recentC'menle, depoL~ de dil igências 
tLlieriores, <1À Voz» ·se scntiLt com­
pelida a respeit;i.r o direito de res­
posta das A . A cadémicas insLtl fa­
?as). 

Dá em seguida «A Voz» conhe­
cim<'nlo aos seas leitores de locais 
entretanto vindas a fome cm outr•JIS 
órgãos de imprensa seus coogéner<'s_ 
E, assim, tomamo:, conhecimento 
de qno, onquanto «A Voz do P as­
tor, scmanái:io diocesano do P orh m, 
sob o título de (<A Moral Nova. con­
tra a Moral Anacrónica? esboço de 

, movimento suspeito entre estudan­
tes». faz, entre outras manifesta­
ç~ de uma imaginação prolixa, 
notável comparação entre o coló­
quio de ,Çoimhra e os debates da 
O. N . U. ('<erdade seja que fazen­
do 11. j ustiça de reconhecer que, em 
Coimbra, -se contiLtuou usando 1;s 
«sapato~ calçados») , o seu «prezad>J 
colega Noviãad;es publico~t ontem a, 
seguinte solta. ('), que gosto!lamente 
reproduzimos .e a. que inteiramente 
nos associamos: 

«Cautela com çs convivíos! 

Tem-se adóptado lá fora e j á che­
gou à nossa t erra o pro~esso doi:; 
«<convívios», principa lmente enh e 
rapazes e rapá,rigas das Universida­
des. 

A palavra «c-0nv!vi0» pode Ler 
um sentido admirável, coroo tem 
na própria lit urgia católica. 

últimamente, porém, foi o comu­
nismo que procurou torná-la sua, 
para fins mais ou menos suspeitos 
ou abertamente revolucionários. 

Sabe-se como a Rússia vermelha 
so .tem empenhad0 na organização e 
éd t1cação das .j l,!yentudes ele todo~ 
ós pa.ís<>.s em q ue tem conseguido i n­
filtrar-se. Todos os anos anuncia 
um programa de que fazem parte 
congrei;sos internacion ais, reuruões 
regionais, encontros (' colóquios, 
viagens de estudo e de recreio, ses­
sões de propaganda - e convívio$. 

Os convidos são para tudo, para 
trnci~ de impr~ssões sobre teatm, 
1w-te e literaturà, e a lé para ataq UE'!i 

astuc,iosos ou descarados à «moral 
retrógrada», etc. 

Parece haver em tudo isto o '1 ue 
o Prof. Adriano Moreira chamou a 
«provocação à lransigência». há ruas 
oficializada con tra -Portugal no prt!­
t6rio da O. N. U . 

É c11ao parn g,áiar: C;lutêla com 
ol'; con vívios ! 

Com os convivios realizados en­
tre os estudantes e com os convi­
viQ<l literários em páginas de jor­
mtis e de revistas de responsabili­
dade, em que se têm comprometido 
críticos tão ingénuos como presu­
midos, qne imaginam endireitar o 
!Vlllndo, fazendo o jogo dos inimi­
gos de tudo o que é direito». 

E lermina.-se: 

«Quem tiver ouvidos que ouça; 
quem tiver re&J?0nsabilidades, qu" 
as assuma corajosamente. 

Por boje, limitamo-nos a isto. 
MRs cremos bem que temos de re· 
toma.r este assunto, com energia e 
com durqza. A êpocá. não admite 
traJ')sigêucias, e q uando elas se con­
sen tem, o bicho vai roendo de tal 
modo o interior das coisas - que, 
ao fim, sem nos darmos conta, va­
mos encontrar tudo podre, irrever­
sivelmente podre! ... » 

(Finalmente, eis um ponto de 
contacto. Também nós concorda. 
mO!i cm que <fa ~poca n5o admite 
transigência~. e q uando elas <;t• con ­
$eDtem... vam os wcontrar tudo 
podre, irreversivelmente podre! .. » 
56 que talvez o bicho não seja o 
mesmo ... ). 

t * * 

Procurando inserir um pouco de 
ordem neste ar.r-azoado, vê-se que 
a acusação de desd0hra, afinal, em 
duas. Por um lado, os uruvcrsitá­
rios <' universitárias reunidos Olll 
Coimbra teriam originado cenas e 
atitudes contrárias à moral, môr­
mc.nto durante a noite de sábado 
p ara domingo. Por outro lado, o 
Encontro propunha-se por fim tra­
tar do tema da «emancipação das 
universitárias dos lares católicos». 
e nrl<' se teriam feito a.firmações 
atentórias da consciência cristã dos 
universitários. Tudo isto, por sua 
vez. é, não se percebe bem como, 
imput:ado a manob ras do partido 
comunista tendentes a a liciar os es­
tudantes à sua id~logia. 

1. Quanto ao primeiro ponto, ;:i 

afirmação é por qemasiado grat-uita 
e vaga para merecer maís do que 
o nosso desprezo e repugnância. D i­
ga-se apenas que «o Conselho d;is 
Repúblicas, rep11diando tal boato, 
cónvidou quem quer que (o!)Se a 
p rová-lo na já éitadr~ A~semblei :i. 
Magna>> (•) - sem que qualq uer 
prova tivesse sido produzida. Por 
outro lado, afirmando o jornal «A 
Voz» que um dos f:actores gerado­
rei; do tal pretenso clima de imora­
lidade foi a. distribuição de «folhe­
tos insultuosos distribuídos pelos 
lares univcrsitário.s de Lisboa», es­
q ue<;e clti q ue. se <<folhetos iruni.J­
tuosos» citcu la•ráfilr óã:O 'foram e5· 
ses (gue os não houve ), mas aque­
les qul' em Coimbra. foram impres­
sos pelos delactor es do Encontro e 
de que junto inserimos alguma.e: fo­
tocópias ( ') . 

2 . O segundo pouto talvez va· 
lha a pena ser mais demoradamente 
considerado. Baseia-se a sua dedu­
ção na. seguinte passagem da tese 
apresentada no colóquio por a.lguns 
u.níversitíLtjos de C-Oimbra.: 

«0 problema das Telações enfre 
rapazes e ornparigas. J?; uma pa.rto im­
porta.nte do problema do convívio 
e não pode ser analisado, como aliás 
a generalidade de todo o convívio, 
sem uma. visão geral da moral do­
minante na sociedade porlugues11. 
Se esta é, como é, .falsa e formal, 
i gualmente falsas e iorntais se tor­
.mu)l as re lac;ões entre os dois se·xos. 
A aniversiflárJa em Portugal não 
pode nem deve separ ai:-se de todn. a 
mulher de toda e qualquer c lasse. 
A desigualdade política. económica 
e social transformou-a.num ser afas­
tado, relegou-a. para a segunda 
condição humana, transformou-a no 
out ro oprimido. A luta pela reivin­
dicação, a concretização, da igual­
dac;lc. foram at ra vés da h is tória 
rea,llzadas por m·w tas mu lheres. 
Embora mais esclarecidas pelo tra­
balho ou pela. cultura, só hoje o 
processo evolutivo se aproxima da 
verdadeira realiza~ desses ideais. 

Esta perspectiva permite-nos cn· 
carar o problema da universitária 
dentro do problema da mulher por­
Luguesa e da mulher em ~enLI. 

Dentro da realidade coimbrã, h'à 
a considerar as cooilições de v ida 
r q uasc elidamos medievais) da. ge­
neralidade da universitária coim· 
brã. Se à rigidez provinciana limita 
decididamente a liberdade e conse­
quente participação efectiva num 
convívio respon5ável da ~miversitá­
ria. que vive em casa de familia, o 
ambiente da habi t'al}<'io da m:\iori:;t 
das universitárias de Coimbra. - os 
T.a.res - impedem quase completa­
mente essa participação. 

As desmerudas e .dgidas exigên­
cias de horários, a. coabitação dP­
rnorada e !orçada das raparigas en­
tre si, o os hábi tos preconceituosos 
e. retróg~ados q ue estas mesmas con­
dições criam, são do;; 1Jrincipais fac. 
tores cnt'Tc muitos que majs negail· 
vamente Influem na reálização do 
convívio, como ele deve ser enten­
dido, e não um convívio unilateral 
<' unisexual, enfim dum falso convf­
\'ÍO . 

Por outro lado, a. passividade fr­
minin,a . fa.vorece esta ~ituação. 

Por .sna. vez, este estado de col­
sas é ainda agravado pela incom­
preensão da generalidade do uni­
versitário, que, vítima também d;is 
m5mas regras morrus, se recm;a a 
11nca:rar lucidamente o prohlem;i. e "' 
aliar-se à rapariga, em plano d<' 
absoluta igualdade, criando uma 
espécie dr cf rculo viciooo de que 
ul'ge sair. As piadas das 1.atadas, 
o ambiente dos bares e bailes aca­
démicoo, etc., etc:, documentam 
suficientemente o longo cam1nho 
que temos a percorrer neste campo. 

No entanto, é necessário frisar, 
a universitária coi:qlbrã, salvo as 
particularidades do m ei.o, não é ex­
cepção no quadro da, universit.í.ria e 
da. m ulher port uguesa em geral. 
Não se 1'i)'1)1a, portanto, 11ma v isão 
ôo problema. locaHzãda e restrita -~ 
Coimbra. Nem, por outro lado, uma 
visão estática no tempo. Trata-se 
duma fa'>e dum processo evolutivo 
cujo ritmo está intimamente ligado 
à nossa participação activa, em e.~­
pccial da jovem universitária, que, 
al iás, dia a dia. toma maior cons· 
ciência. d~ls suas po~siuilidaclcs '' 
responsabilidades na, construção do 
próprio futuro. 

A cada vez mafar participação 
feminina na vida associativa im­
põe-se dia a dia CôIIlQ r.um dos pas· 
ses fundamentais para o progresso 
neste campo. A rea.lid lde satisfató­
ria não implica. aban Jono da luta 
·p or um constitDte aperfeiçaamcnt0>. 
A e$te propósito, c~e dizer que no 
ano C'jue deéorre a. p articipação fe­
minina na. vida associativa tomou 
um incremento especial concretiza.­
dó na realizaçãô da r Assembleia 

Geral das Universitárias e na in· 
tensificação das activ.idades do Con­
selho Feminino»-

Quanto às ilacções que daqui lira 
o jornal, há que dizer firmement.e 
ma is Lima vez q ue: 

1:•1 - ó E nconJro. nã.o se realiio\1 
para. discuMão do tema. da «eman­
cipação ruis uruversitárias cruc vi­
vem nos lares católicos». Encontro 
para fins de puro con~\.'ÍO entre os 
estudantes das três academias do 
pais, os colóquios nele inte.grados 
destin aram-se à livre discussão do 
pq,norama aclLtal e das possibilid<L· 
d~ de a lurgamento íutuw do con 
,·ívfo entro estudantes. 

2. 0 
- Só numa das !eses apresen­

tadas - e apenas parcialmente -
foi abordada, a propQsito das rela­
ções entre rapazes e raparigas, a ~i­
tuação particular da. un iversitária 
dqs lares. Não é verclade que se 
.haj <L r~ivindicado s1.1a «emancipa­
ção» ou se ha ja,, como se pi:etençle 
com a apooição de aspas, falado de 
sua «escravidão». O problema foi 
encarado sob o prisma da con tribw· 
ção da universitária de Coimbra 
para. a vida associa.tiva - e só nes­
sa: medida foi criticada a orientaç.'lo 
dos lares católicos, enquanto, com 
exigér•cias rígidas e p uramente for­
mrus, coa.reta. a sua liberdade. É 
fa lso, portanto, ter siào pro<luúuo 
qualquer ataque à maral cristã ('), 
ou sequer à p rópria existência dos 
lares c;at61icos. Apenas foi reíe'ri<lo 
e lamentado um «Statu quo» falso, 
que, por mera inérciá social, im­
pede o incremento dum convív:o 
são entre os dois sexos . 

~." - Esta te~e. como todas ,i.-; 

apre$en ~adas no colóquio, foi -o " 
t ft u)o mero.mente pessoa l. À orgia,ni­
zação só é imputável o ter penni· 
tido a. discussão. E esta, já se viu, 
decorreu no âmbito duma institw­
ç.ão que, em razão duma eficienle 
prossecução dos seus fins, apreciou 
a regu)amentação extrínseca e ~e ­
cundária duma OL1tra instituição. 

3, Poi: fim, foram i:otulados de 
comunistas os organizadores dq En­
cont ro. A aJirmação 6 tMto mais 
grave quanto se inl>ere na linha 
duma campanha organizada contra 
as A. A., que desde há alguns me­
ses vem procurando impedir o tra­
ballip associativo pelo recurso mai':I 
ou menos distomático ao processo 
da «caça às bruxas», N ão se de· 
monstn~ nada, que n ada é, eviden­
temente, demonstrável. Apenas se 
ins1nua, se sugere subrepticiameotc. 
A menos que se tenham por de­
monstração afirmações tão funda ­
mentadas como estas: 

- que «coexistência e convfvio 
são d uas palavras m uito cm vo~a. 
ne dicionário comunista e que si· 
gnificam n. mesma. coisa ; com a rl i ­
ferença de que a primeira d iz res· 
peito às relações internacionais e 
a segunda à penetração entre a jll­
ventude universitária, no sentido 
ae subvertê-la e aliciá-la aos seus 
ideais»: o rótulo do Encontro, di­
zendo-se de Convívio, seria portan­
to de si suspeito, senão s1ntomático; 

- gue «Uma grande .parte da po­
pulação dos lares uruversitários é 
das províncias ultra.marinas» e, por­
tanto (admire-se este pedaço admi· 
rável de lógica!), a ofensiva de li­
bertação diz-lhes principalmenti> 
respeito .. -»; 

- que (o mérito desta é todo 
da «Voz do Pastorn, ((1.1e a outra 
«VCYi.» Jmediatamente achou por 
béru notici ar~ a Assembleia Magna 
de 1 de Março foi <<lllani!esta.menti: 
con duzida por elementos de idei:is 
extremistas», pelo .que <<fazia lem­
brar os debates da O. N . U. sem 
sapatos descalçados»; « ... rela( iva­
mente à presumível fón tec de inspi­
ração deste mov.imento suspeilo tl 
:às r eacções dos elemen tos sãos da 
A~detnia., não cabe na presente 
no_tm> . Não cabe, ma,i;" devia caber; 

• 01l 'chegarfa. afirmar que é «mani­
festo» ou que se «presume»? 

(Ccmtinua 11a página seguinte) 
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No mesmo sentido, foi rodigidc:l 
um abjecto comunicado, distribuí­
do no mesmo dia 20 de Março da 
segunda notícia de «A Vo-/.» e assi­
nado pelo «Conselho Supremon da 
«União Nacional dos Estudantes 
Portugueses Anticomunistas», onde 
se podia aprender que havia uma 
ligação - como? porquê? - entre 
a politica de libertação ultramarina 
e a organização de reuniões est11-
dantis como o Encontro de Coim· 
bra e o Dia do Estudante. Dep01s 
de ,;ermos elucidados sobre a sua 
pretensão de «defender a integri­
dade do território nacional» e vis· 
to qi1e « O aparelho comunista in· 
t em.acional preocupa-se hoje dema­
siadamente com Portugal e, espe­
cialmente, com os territórios porl11· 
gueses de África», lia-se: «Sabemos 
quais as células comtmlslas que 
cxiStru:n na.'> nossas Univernidadcs; 
conhece~nos quais os professores 
que se encontr;;i.m integrados no 
pai:tido comunista e dele recebem 
ordens. Sahemos quo, quer oi; es­
tudantes, quer o5 professores co­
munistas, escondei.n cuidadosamen­
te as suas verdadeiras ideias para 
melhor levarem avante os seus ol>­
jectivos». E mais adiante: (cNão te­
mos quaisquer dúvidas, até porque 
sabemos de que organi:.:ação do par­
tido comunista partiram as orden;;, 
de natureza comunista. de algumas 
iniciativas recentes lais corno os 
«Convívios de Coimbra», eíeclua­
dos nos princípios de Fevereiro .: 
o recente «Dia do Estudante». Não 
trazem para nós qualquer novid:i· 
de, as manobras de bastidores que 
os comunistas desenvolvem nas a.->· 
sembleias gerais ou assembleias ma· 
gnas. 

Provas? Ahl eis finalmente uma 
de teor já sobejamente propagado 
de há um a no a esta parte na noRsa 
Faculdade e agora reduzido a es­
crito. Um panfleto a nónimo, com o 
título de «Luta ideológica» e clan· 
destinamente disl.ribuido n;i nos.>a 
Faculdade, no mesmo f6rUl dia 20 
de Março, faz-nos saber como «a 
org:miZ.âÇão de conferêncla.s, a di­
fusão de publicações, a realização 
de retm lões {por c}xemplo, dá Di· 
recyão), a promoção de excursões, 
a criação de coruii;sões para estudo 
de léds ou tais problemas (por bi­
J?ótese, problemas de exames), não 
passam de cccondições favoráveis de 
cómoda doutrinação». Põe-se, por­
tanto, em causa toda a actividade 
ela A. Académica, cunham-se de co­
munii.-tas ou comunizantes todas dS 
suas iniciativas, pretende-se que 
cessem conferências, reuniões, ex­
cursões, comissões de .estudo. ccSerá 
então melhor encerrar a Associação 
Académica. com .Cundarnonto cm 
actividades subversivas. É isso que 
pretendem?" ('). 

* .. 
Ante,; de dar o nó, vamos ainda 

transcrever a carla dirigida ao di· 
rector do jornal ccA Voz» pelos di· 
rígentes r-isoociativos, na parle em 
que t;espóode a suspeita por aquele 
jômal lançada sobre o Dia do Es­
tuda.nto: 

<1 ... .Diz-se a seg-nir na mesma. lo­
cal : On tem aoube a vez a Lisboa; 
hoilT)e mna reunião no 1. S. T. den· 
tro ·do .-nesmo espírito de ccc01wí" 
vio». Não foi anunciada, quo saiba­
mos, ma.s era livre a entrada. Nós 
11(io assistimos porq·ue 1uio soube­
mos, como niio sabemos ao certo o 
que se passo11. Se quem escreveu a 
local em referência não mentiu de­
liberadamente quando disse ccnão 
foi anunciada», com um pouco de 
cuidado - a.penas um pouco, para 
quem se interessa lão veemente­
mc,:ote pelo assunto - poderia. ter 
tomado conhecimento pelos milha­
res de volantes distribuídos em to· 
das as Faculdades. 

Impassível - com aquela impas­
sibilida.de que anda de braço dado 
com a irresponsabilidade - o arti­
culista prossegue: Confiaàos, po· 
rém, em informação de pessoa idó­
nea e YesP<msável, pennitímo-110.ç 
lançar o alarme e pergmitar: qi,ern . 

. 6 

organi~o1~ a r~união? q11e·m a 111~Lo­

rizo11? quem fo.mo·n parte tu;ln? 
que a.ss11ntos se versarmn? 

Já q_ue no meio de todo aquele 
arrazoado aparece alguém idóneo 
e responsável , alguém este cujo 
nome não veio a lume, talve-.: por 
modéstia, sem pretender ferir a d(' 
cada mn, achamos que, para es­
clarecimento público e para não 
tennos que voltar a pensar coisas 
pouco desvanecedoras sobre o jor­
nal, o seu director. o articulista e 
agora o ccidó~o» e «responsável», 
este devia desvendar a sua idonei­
dade para o esclarecermos, ap<>.sar 
de, insistimos, ser do dom1nio pú­
blico o programa da reunião, que 
é <;lfinal o programa do Dia dó E~­
tudant.e. Não obstante, para sere­
nar o espirita 'do articulista, vamos 
r esponder às suas perguntas, e pel;:i 
ordem: 

1. • - O Dia do Estudante, por­
tanto a reunião e.m rt>Jerêncía, foi 
orwUlizada pelas Ass.ociações de Es· 
tuclantes de 1.isboa. 

2.• - O p roip:a,m a geral do Dià 
do EstuclF.1nte .foi autorizado por 
Sua Excelência -0 Senhor Ministro 
da Educação -Nacional, e corno tu! 
a dita reunião. A :;ala onde se 
efeciuo.u f9i cedida pelo Excelen­
tíssimo Director do Instituto Supe­
rior Técnico com o conhecimento 
do Excelentíssimo Director-Gernl 
do Ensino Superior e das Bela.-;-Ar­
tes. 

3.0 
- T.omaram parte nela estu­

dantes universitários desejosos, 
como indivíduos conscientes e idó­
neos, de participan:m na resolução 
dos problem~ que lhe dizem res 
peito, como prova a enorme afluên­
cia da população dos lares. quer 
mascnlinos quer femininos, quer ca­
tólicos qµer não católicos, lá pre· 
sentes c-0m autorizaçãe C."-']Jressa dos 
seus dirigentes. 

4.0 
- Os assuntos versados foram 

de 1lma forma geral os prohlemas 
sociais dos estudantes, e particular­
mente .os r eferentes aos lares univer­
sitários. 

Neste parli.cular, ccA Voz», tão 
interessada em dar al,armes, não 
q uere.rá (i 1 e.rta r quem de direito ~o­
bre as di:ficulda:des dos estudantes 
em viver em habitações condignas? 
Isto sim . seria uma das informaçõe~ 
que lhe t eria da4o o tal informador. 
se é. que exislê, que nós não o co· 
ohecemos, se foss~ de facto idónl'O 
e responsável». 

* * * 

Kão merece a pena prosseguir. O 
Encontro de Coimbra - como o 
Dia do Estudanie; que se vem rea­
lizando, incólume, desde há bom 
número de anos, e só ag.ora se pro­
curou atinRir - foi mero pretexto 
para a calúnia coni-ra as A. ele Es­
tudantes. Já temos conhecido ou­
tros. As A . A. têm-se vindo a for­
talecer pro1'fessivamente. mercê do 
l)sforço desinteressado de universitá­
rios que J>Or ela<; têm dado até ao 
sacrifício o melhor !ias suas ener­
gias. As suas realizações têm sido 
Sllcessivamente mais amplao;;, a épo­
ca é de verdad.eira tomn,da de cons­
ciência global da strrtei;e do:'! pl'o· 
blema$ do estud;;t.nte português. Lu­
ta-se l ucidamente pela defesa dos 
intcreS$CS deste, enquanto estnd:rnte 
e enquanto l:fom~ duma cidade 
fatma. Procura-se, inolusivamente. 
através da .participação nos org-a· 
nismos universitários, levar alé à 
gerência da Universiçlade a sua 11s­
ptração a uma prossecução mai~ efi­
ciente da totalidade dos fins desta . 
I ntensificam-se os contactos entre 
os universitários espalhados pelus 
trés academias do. _pais; a todo o 
custo se busca criar as condições 
para urna união estudantil à escala 
nacional. E , então, porque se tem 
íeilo alguma coisa e muito mais 51' 

procura fazer, surgem os d~molido­
res hipócritas, o boateiro e panfle­
teiro aI1óni.m0s, o individuo que, 
nas Assembleias Gerais ou nas A<.· 
sembleias Magnas, vai mentindo e 
insinuando, para fins que não se 
atreve clarami:íite a confessar. Tudo 

is to seria apenas profundamente 
triste, se não fosse ta.:inbém extre­
mamente grave. Existe hoje loda 
uma campanha em tomo das A . .A., 
e da nossa em particular, que vai 
procurando minar pouco a pouco o 
trabaU10 associativo, senão comprç­
meter a sua mesma sobrevivência. 
Em resposta a este estado lamentá­
vel de coisas. não chega, como se 
tem feito, protestar junto das en­
tidades universitárias e governa­
mentais. Não basta, como agora se 
faz, processar o jomal (<A Voz» 
pelas calúnias a. que deu abrigo. 
.ê: necessário, sobretudo, actuar 
junto de todo o estudante uni.. 
versilário, chamá-lo ao contacto 
directo com o trabalho da sua as-
1'!0ciação, para uma consciencializ;l· 
ção plena do que dele se pretende 
e do que por ele se tem feito. À 
torpeza dos inimigos das A . A·., l:iá 
4ue responder com wn redobrar <la 
nossa acfjvidade e do nosso entu.­
siasmo juvenil e incor:rup~o. É pr.e· 
ci1>0 q uo cada um encqntJ'e em si, 
pelo menos, uma resposta idêntica 
à de grande número de universitá­
rios de Coimbra, aquando do apa­
recimento do primeiro artigo d~ 
ccA VoZ»: preparava-se para vir a 
Lisboa um a utoca.rro de participan­
tes para o fim de semana do Dia 
do Estudante:; pois a reacção foi 
espontânea: vieram quatro! 

( t ) 

(2) 

(:i) 
( 1) 

($) 
(ti \ 

('r) 

(•O 

Publir1m1·~e. em Co1oc61>111, nlguus 
ri~ folheto~ uuiiJ; turiosos t• ehtti· 
dMivo~ ~, bem nssim. o eomunicado 
110 Cnnsell~o Feminino. 
Do 1·omuui<'&•lu dn Dirc<'c;ão da 
A. à de 1>irei10 do J,isbon. 
A t1d111in~ií-O (, ll(hSH. 
S~rA erro dr or1ogr3fin ! Que diria 
( nlih muito justamente) o llrlit-ulis­
tn de «A Voz• ~e nós duvidás,,crr.O ) 
de qu~ 11lgum11 ve>. renha frequen ­
tndo omn eJ<cola de en~i110 da lín· 
gun po1·tu1?11c•• 1 
D11 rnrtl\ uo Uire~to1· de «A Voz». 
::\o mo~rno Rent iao, <:A Vo• do .Pa,;-
1 or~ prut'u.1·nvn. fnzcr crer quo estes 
folhr~os huvi11111 pn1·lfdo rle :<e~Lo~el; 
do Nnwtvio com o fim du crinr u1nn 
111l110fi fu1•11 da ob,r~ni<)ndo 11roprícia 
110~ ,;r11~ fini:- ~1111,nao, PILl'll -ve rI­
fic1.,· o co111J'f11·lo, bns l11vn to1· liclo 
u lg rm J<. 
'l'll1IW ILHR Íll1 (1 l{llC llR ~l"ÍtiC>ll~ i\du.o 
1.tçln$ pod i nrn mei:JHO, o um nome 
11rcel~ll111cnto çluntl\ ótica ~1·i*tl' ""'" 
llm t ir11m1111 1.~ rr1·mnt [y:b. ~cr lldu~l­
dai< por· um ·("llóli<·o (:On<oionte. 
Oc• <·on1n ni<·tHJo dfl Ui~ecçfü>. 

6/4/1961 
J. L. F. 

Por mandato da Direcção 
da A.A.F.D.L. 
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; 

CONVIVI O 

NOTA F INAL -H esie númc1rn 
esl-ava. em composição· quando o 
último · «Encontro» prodttziu aíir­
ma,ções 1;0bre o Convívio de Coim­
bra; qtte parecem mere·cer a lgqm 
~e paro. 

E m primeiro lugar, é de lamentar 
que, jornal de universitário católi­
c;cis,, o c<Eneontro» tenha cala.do a 
menor teferência a tudo quanto de 
repugnante derivou dos sectores 
anti-convívio - com a razão de quc.­
<!Seria enfadonho fazer uma análise 
do ~que se passou» - para se fixar 
apenâs num ponto: a acima citada 
passagem da tese defendida por 
estudantes de Coimbra sobre as re­
Jações entre rapazes e raparigas -
e ai no intuito de «pôr os pont~ 
nos Ü.». Não parece, por um lado. 
que estivesse fora do âmbito dum 
jornal como o c<Encontro» (ao con­
trlt.rio do que se afirma na edito-

. rial) tomar posição quanto a uma 
campanha difamatória que, pelos 
seus fins como pelos meios usados, 
!le a.figura est·ar em óbvio desacordo 
com os principiôs apregoados pol:t 
moral cristã. Depois, llá qu!', com 
o seu silêncio, acompanhado duma 
sanção ao q L1e se disse contra os 
Qfi:rmações relathms ao c.onvívio 
entre universitários e universi'lárlns, 
o <<Encontro» vem,· afinal, e pelo 
nien os., assumir uma .unbiguidade 
que lhe cumpria, ao conirá.rio. dis· 
si par. 

Mas há mais. A que tilulo se 
afirma. que o que ~e disse sobre o 
convívio entre C)S dois sexos «traos­
cende ern muiio q11eslões de política 
académica, antes envolve (como 
por todos foi a liás reconhecido} 11 

,_Própria concepção e validez dos 
quadros da moral cristã>>? Não va· 
mos voltar ao assunto. Apenas per· 
guntarnos onde é que, não se· coo· 
· cordando COJ.TI «as desmedMas e 
ógidas exigência<; de horários, a 
coabilação demorada e forçada das 
craparigas entre si, e os hábitos e 
preconceitos retrógrados que estas 
mesmas concepções criam», se está 
-produzindo um ata.que à ótica cris· 
tã? Ou será que se pretende dar a 
entender qu~ â subsistência do Cl'is­
tianisruo está dep1mdcnte ela mamc­
tenção destes q uadros puramente 
ionnais ~ externos? 

'.E verdade que, no artigo que C!> 

«Encontro» em seguid<1 inclui para 
legitimação do seu ponto de vjs~a., 
ccse não ignoram nem prete(ldem 
ignorar as raclicallssi mas diferenças 
ctue existem, com a consequente de­
marcação de campos para a inlimi· 
dade legitimamente desejável entre 
rapazes e raparigas« e ccse não es­
quece que existem limites que só o 
amor. assumido pelo casamento, 
permite ullrapassarn. 1t uma opi­
nião. Não somos quem use ofender· 
·Se com is~o. É aconselhável que a 
-universitária abdique de certas Cor­
.mas de realizaç.ão da sua liberdade, 
saiba tabu o convívio com o outro 
sexo, saia à rua mas com o cuidado 
de regressar a casa a horas hone.~­
tas? Mas é precisamente a discussão 
disso, que não «transcende» a vida 
académic'-a, que parece ser ú1il, e 
.não o eocerrarmo-nos em blocos de 
Silêncio a negar teimosamente o 
diálogo. 



« l · .. ] As responsabilidades não 
oabem só aos mestres, cabem tam­
bém aos próprios estudantes; são 
de to<lcs. 1t preciso q.ue iodas, 
por 0Q1iseg11i1ite, façamos um exa­
me de conscihicia, a fim de pro­
ctl'rarmos melhorar o que niío 
estd certo [ ... ]». 

« ( ... ]Diga-se ainda ·que, rea­
tando mn prnu;o o fio .ãa ant(!{a 
trad.iç.âo portug.ue.sa, se deve dar 
a.o corpo disce1ite, no. go1H/'mO da 
Vniver.sidade O'U da Escola, .mna 
participação a qu.e -ele tem an­
dado alheio, oimindo representa11-
tes ou delegados seus sempre que, 
para efeito de reforma O'U de ou­
tra ordeni, estejam em ca.usa di­
rectamente os seus interesses e 
aspiraçõeS». 

(Da tese apresentada. ao I Con­
gresso da JúC, 1953, pelo Pro­
fessor Dr. Inocêncip G!iJvão Tel-
les). -

1 fotroàuç(fo 

1 

Que nos lembremos, há muitos 
anos que na nossa Faculdade não 
se publicava nem era trazido à. dis­
cussão entre os estudantes, um re­
latório em que se procurasse anali­
zar e sintetizar os resultados dos 
examl'S finll,is. 

sistente, a um .novo entusiasmo re­
sultante dum ma.JS rasgado conhe­
cimento da situação, é o primeiro 
iim. deste estudo~ 

II 

Afirmar q ue a Universidade, ou 
as Faculdades, são, ·ou devem ser, 
o resultado da c.omunhão de esfor­
ços de professores e alunos implica 
o reconhecimento da necessidado do 
desenvolvimento do esforço estudan­
til na batalha do saber, da cultura 
e da Universidade. 

Indo mesmo um Pouco mais além 
nós poderemos dizer - dada a. po­
sição especial dos estudantes em 
relação aos fins da Universidade -
que sem esse esforço a Universida­
de é vã e como já alguém disse, 
construida. sob.i:e .areia.. 

Ao nivel actual desse esforço e 
da foa:na como ~!e é· acarinhado 
falam por si-~s do que às pa­
lavras que possamos dizer - os da­
dos que adiante fornecemos. 

Culpa dos estudantes? ~ sempre 
fácil culpá-los. E muitas culpas eles 
terão realmente. No entanto, são 
algumas dezenas, são algumas cen­
tenas de estudantes, que, ao lado 
de alguns proféssores, dentro da 
nossa Faculdade, nem sempre com 
resultados, nem sempre bem orien­
tados, n em semp.re vendo com ela-

Mais: Hav~rá alguma lei cienú­
fica quê determine, por um lado, 
a competéncia, maturidade e dedi­
cação .dos professores, d&- todos os 
profes..<:<:>res, para o e."ercfcio de fun­
ções directivas na Faculdade e, por 
outro, a iilcompetência, falta de 
idoneidade é zelo dos estudantes, de 
todos os estudantes, para o exeréí­
cio de tais funções? 

Perigos -.ocultos? 

Mas não podem, não têm sido, os 
estudantes responsabilizados pelos 
seus actos? Não terão os dirigentes 
estudantis assumido sempre as suas 
responsabilidades? 

Falta. de apoio? 

Mas que saiba.mos, a seu favor 
já se pronunciaram não só os estu­
dantes - ainda o ano passado a 
quase totalidade dos cursos votou, 
por larga maioria, em defesa d<i 
particip,aJtáQ d~ est1;1dantes rio Con­
selho Eseolar ·com voto deliberativo 
- como vários professores. 

Por- mais que procuremos não 
encontraremos nunca nenhum argu­
mento só.lido e justo contra esta 
participação, que anule as largas 
vantagens - que, com ela, se obtêm. 

Tomar clara a necessidade e a 
viabilidade da representação dos 
estudantes no Conselho Escolar é, 
assim, o segundo objecHvo deste 
estudo. 

p1as onde possam surgir à luz do 
dia os principais defeitos e quali­
dades do n0$S0 ensino actual e, 
-c~uentemente, a forma de eli­
minar uns e ampliar as outras. 

Em minha opinião, um tal es­
forço, para ser vâlido, para condu­
z:ú: a resultados visíveis e .duradou­
ros, necessita da colaboração de to­
dos aqueles que se interessam pela 
TI:ossa Faculdade. 

O que se toma necessário, o que 
é µ:çgente, é que professores e alu­
nos iniciem ou desenvolviun um am­
plo diálogo, dentro do melhor espí­
rito de uma colaboração construti­
va, sobre a sit't1ação do ensino na 
nossa F aculdade. 

O que se toma necessário, o que 
é urgente, é que professores e alu­
nos em frequentes .i;euniões, encon­
tros, conversas ou por outras for­
mas de contacto que forem consi­
dei:a:das úteis, estudem, debq.tam e 
procurem em co11ji.1nto as ca1:lsas 
dos males que aíllgem a nossa 'Fa­
culdade e resohitamente busquem a 
sua solu~o. 

Ó que se toma necessário, o que 
é urgente é gue professores e< alu­
nos. que todos, como clisse o st. 
Prof. Dr. Galvão Telles, « [ ... ] fa­
çamos um exame de consciência, a 
fim de procurarmos melhorar o que 
não está certo». 

Salientar, a partir da. crueza dos 

OS RESULTADOS DOS EXAMES E A SITUAÇÃO DO ENSINO NA NOSSA FACULDADE 

Quer-nos parecer que .isso tem 
sido uma deficiência grave na vida 
da nossa Faculdade. 

Grave, .Porque a falta. de divuJ~ 
gação desse e doutros estudo~ não 
tem pormjtido que os estudantes 
-:-- razão <:lc '$.O.r da vn;.versidade -

...... tenham uma visão de conjunto, sé­
l'ia. e realista. da situação do .se11 
ensino. 

Grave, principalmente, porque a 
falta dessa visão nos tem inibido 
a todos de influir conciente e orga­
nizadamente na melhoria quer do 
sistema de exames, quer na fonna 
e conteúdo do próprio ensino. 

Ano após ano temo-nos ..habitua­
do aos lamentos, temos cultivapo 
o diz-se, diz-se, passando eom gran­
de facilidade da apreciaQ~o O.'--tré-
111aJJ1ente elogiosa à oríti~1. 'do bota­
-abaixo, ambas .errada5, .generaliza­
don:i,s, injustas. 

Ano após ano temos, aiinal, em 
última anâlise, quer apróvando, 
quer rejeitando, conserv.ado e de­
senvolvido a nossa ignorancia, a 
nossa complacência, a nossa indi­
ferença, a nossa apatia., perante o 
que se relaciona com a organização, 
orientação e evolução do ensino qt1e 
recebomos. 

Os pO!;ilivos, mas ainda tímidos 
t>.sJorços empreendidos última.mente 
~la nossa A. A,., uma ou outra 
fuiciativa desgarrada dos~ anos an­
teriores, o nível de conhecimentos 
e ex~riência pedagógica g.anho na 
acção académica por uns tantos es­
tudantes, uma certa renovação de 
interesse activo por estas questões, 
não conseguem forçar e a lt-erar o 
quadro: 

Temo-nos habituado a 1alàr nas 
costas da reaHdade desis.tindo de 
influir nela. 

Reagir contra esta atih1de de de­
sistência, e a.bdicação, sábia -e tradi­
ciona,hnente envolta no manto do 
um Calso realismo - nó pretenso 
realismo do· nada vale a pena -
apetrechando os estudantes de Di­
reito <;om um conhecimento mais 
profundo e exacto de aspectos cen­
trais da vida da .nossa Faculdade 

~ (Quais os resultados dos exames? 
Quais os resultados finais do en­
sino?) que lhes sirva. d_e base a 
uma acção mais esclarecida e per-

reza o que desejam, mas sempre 
com o seu q>rac;ão, a sua juventude, 
o seu cérebro limpo, o seu entusias­
mo não rem.unerado a não ser por 
sacrifícios., canseira.s e, por vezes, 
com as mais dolorb6as injustiças, 
<Ulónimas o.u nãó, são elell que me­
lhor têm pugnado pelo desenvolvi­
mento desse esterço, coni.Ta t.odas 
as marés, em todas as ocasiões. São 
eles que, ao lado de aJguns pro­
fessores, se têm recusado a aceitar 
a crise q uc cada vez se reconhece 
mais profunda, da nossa Faculdade. 

Porque tem encontrado esse es­
forço, esse longo trabalho acumu­
lado, tão pouco eco, tão pouca re­
levância, dentro da vida da nossa 
Faculdade? 

A nós, que1·-nos )?'arecer que essa 
~a !ta de piojecÇão' efe~1;iva, se deve, 
entre outras ca1:1Sãsi a.o facto de a. 
nossa experiência, · ÔJ:\s nossas ideias 
C\ princípios não terem conseguido 
penetrar nos órgãos dirigentes da 
F aculdade. 

Sem qualquer participação estu­
dantil no Conselho Escolar, sem 
que este sequer nos oiça quando 
toma resoluções que directamente 
nos afectam, dificulta-se extraordi­
nàriamente a concret:i2-a~o das nos­
sas aspiraçõe.ci por mais justas que 
elas sejam, anula"~e a possibilidade 
cle colaboração d:iqueles q,uc, por 
directo conli!lcí:meni:o e direcfa ex­
periência., ma.is condiçPes têm pam 
desbravar um caminho que leve :i 

um aumento de interesse dos alu­
nos pela Faculd<i.de e, portanto, do 
próprio valor da Universidatle. 

Que argumentos se podem levan­
tar contra essa participação dos es­
tudantes, de representantes autên­
ticos dos estudantes, .no Conselho 
Escolar? 

Falta. de maturidade? 
Mas não terão os dirigentes da 

A. A.. revelado, ad longo de t_odos 
estes anQs, d!ldic#o, io.teresse e 
maturidade suf±.deiites para. não 
deixarem muito mal colocados os 
cadeirões em qu·e se sentassem? 

Falta de experi~ncia? 
Mas não levará a ausência dessa 

nlpresentação estudantil, a uma 
unilateralidade de visão no Conse­
lho Escolar, a 1IJT1a. r-edução dos 
seus horizontes e Jia sua fonte de 
experiências? 

e PEDRO RAMOS DE ALMEIDA 

III 

Um inicio de balanÇO> dos resul­
tados dos exames durante um certo 
número de anos, como o CJ ue se pro­
eurará fwl.ér neste artigo, nunc1L po­
derá substituir uma an<ilise rnais 
funda dum sistema de ensino. 

Ç.luand"o· ttiuito, ·e esta é ·uma das. 
vantagens deste tJ:abalho, ele po­
derá dar um início de resposta às 
seguintes questões: 

Está o ensino de Direito na nossa 
Faculdade !'- interessa.r a generali­
dade dos estudantes? 

Contribui em alguma coisa para 
os resultados positivos ou negativos 
verificados., o sistema de examt$ 
adoptado? 

Hav.era UJ:ha bitola de classifica­
çã0 . disUnta da usada neutras Fa­
culdades? 

Serão os Professores muito ou 
pouco exigentes nos exames? 

Haverá uma abundância, absol u­
ia ou relativa, de estudantes na 
Faculdàde~ em relação à necessidade 
nacional de licenciados em Direito, 
que detem;ine ou explique uma 
maior exigência nos e.'Cames, uma 
redução nas aprovações, levando 
assim a uma diminuição anual de 
licenciaturas e a um certo desenco­
rajamento de foturas inscrições? 

Nota-se alguma difcrepça no 
aproveitamento; ou nas classifica­
ções, de estudantes ordinár:ios e vo­
luntários? 

Como se disse atrás, o apura.meu­
lo estatístico dos resultados dos 
exames dá simplesmente um início 
de respo.:.--ta a essas questões. 

A face de meros números, de sim­
ples quantidades de aprovações e 
reprovaç&s, por mais trabalhadas 
que sejam, será sempre muito di­
fícil de destrinçar onde começa a 
responsabilidade do professor e onde 
acaba a do ·aluno, onde o defeito 
es'ta no siSte!i:ia de exames ou tl() 

método de ensino, onde há. uma 
causa profunda e onde domina um 
acidente. 

Mas, a.-xactamente, o que sem 
dú.vidã. resultará deste trabalho, da 
gravidade gue salta dos próprios da­
dos compilados, é a necessidade, a 
premência, de proceder a investiga­
ções muito mais completas e am-

dados compilados e duma sua bre­
ve interpreta~o. a necessidade de 
um amplo diâlogo de professõres 
e .alunos sobre o nosso ensino cm 
erdem a. melborâ-lo, é o terceiro 
9bjectivo de~te tTablliho. 

2 Está o ens'ino de direito a in/;e­
ressar a generalidade dos alunos 
'da nossa Faculdade? 

Aparentemente a. resposta. a est:r 
pergunta tem de ser negativa. 

Assim se se examinar o Quadro I 
sob os ângulos: a) da percentagem 
das aprovações e b) da percenta­
gem das classificações dos aprova­
dos em todas as cadeirai;, teremos 
forçosamente que chegar a uma de 
duas conclu$Õ:~ ou, até, a am~as: 

011 o aproveit~eoto esÇolar é 
em geral muito fraco ou os pr0-
fessores são muito exigentes nos 
exames. 

a) Percentagem das aprovaçõ·es 

A percentagem das aprovações 
pode, para ser mais significativa, 
ser encarada, ser observada de 2 
maneiras distintas. 

T - Rélaçiio e~itre os i11scritos ini­
ciais no 1. • ano e o número de li­
cenciados, 5 anos depois 

Pot? este processo · verif.icamo:s que 
nos 1 J anos abral\gidos por este 
trabalho nunca. a percentagem da­
queles que conclufram o seu curso 
em 5 anos, foi superior a 30 %. 

Assim dos 258 inscritos iniciais 
em 1949/50, no 1.0 ano, licencia­
vam-se em 1953/54, 50, ou seja, 
19,4- %. 

Em 1950/51 inscreviam-se 298. 
Liçenciavam-se em 1954/55 - g3 
(21,2 %). 

Em Í951/52 - 301. Licel)cia.dqs 
em -19.55./56 - 71. 23,5 %. 

Em 1952/53 - 301. Licenciados 
em 1956/57 - 89, 29,ó %. 

Em 1953/54 - 357. Licenci<l4.os 
em 1957 /58 - 107, 29,9 %. 

Em 1954/55 - 403. Licenciados 
em 1958/59 - 112, 27,7 %. 

Em 1955/56 - 400. Licenciados 
em 1959/60 -102, 25,5 %. 

(Continua na pág. 10) 
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OS EXAMES E O ENSINO NA NOSSA FACULDADE 

~ óbvio que estes resu1-taclos não 
podem ser considera.dos perfeita­
mente exactos dado que aos inscri­
tos iniciais do 1. 0 ano se vêm a 
acrescentar, noutros anos, outi:01; 
estudantes. Porém como essas so­
mas se tendem a anular umas às 
outras os i;ooultados, as· percenta­
gens, devem ser considex:a,:l;;is no 
plano i:clativo, da comparação de 
umas com outras, como oorrectos e 
no plano absoluto, como exagr;r'l.­
das, uma vez que, por um lado, aos 
inscritos iniciais se vão, Dos diver­
sos anos, acrescentando repetente<>, 
e, por outro, esses mesmos inscri­
tos inicia.is em relação a.os quais 
se vai detcrmi.o::u: 5 anos depois 11 
percentagem de licenciados, contam 
já entre· si numerosos repetentes. 

A 1evarmos isto em conta é quasn 
certo podermos concluir que a per­
centagem daqueles que concluíram 
o seu curso sem perder um ano, 
nunca foi superior, nestes 11 anos, 
a 20%. 

TI -Reltu;ào e1itre as aprova­
çõ·es ei:n caqa 1mo e o n-úmero de 
i11sc;ritó.s i11icirris e para. e;rame fi'flal 

O Quadro II mostra com suficien­
te nitidez o baixo nível das apro­
váções nomeadamente DOS dois pri­
meiros ânos. 

Basta, quase que se diga que no 
conjunto dos 5 anos que compõem 
o n()sso corso, nos 11 anos Jectivos 
analisad0s. a perce11tatem total de 
aP,rova.çêíes em Tclação aõS inscri­
tos iniciais, sejam eles repetent<'" 
ou não, foi de 54 %1 

E ainda, neste número, como n;is 
restantes peTcentagens apurada.'> nn 
quadro fl, contámos como ãproví;l­
dos, com todos os esttldantes em 
condi\(@es de passar paxá o ano se­
gi1i11te ·em totloo ou :;ó na.lguilías· ca­
deiras, isto é, mesmo com aquell!!I 
a lunes que deixaram l cad~ra atra· 
zada! 

b) As classificações dos alunos 
aprovados em todas as catlei­
ras 

Quando se examinam as médias 
dos ai unçis aprovados n<Y.j dífocen tes 
irnO!;l, ·duas características saltam 
imediatamente à vista: 

I - O predomínio d~ 10 e doo; 
12 valores. 

II - O fraco número de esti.1d:m­
tes com média anual de 14 valorr:; 
ou superior. 

Seilão, veja-se o 1q11adro 3, 1'eíe­
rente a_os 11 anos lectivos: 

( C<»7:1inuado d<~ pág. 7) 

lectivo, sê _poderiam candidatar a 
bolsas oficiais ou particulares para 
as quais, vulgarmente, é exigida 
essa nota! 

Na realidade, as apl'Ovações tan­
gencia.is, as médias de 10 e 11 va· 
!ores, dominam largamente as mé­
cliru, a.tríbuida5, p~stes 11 anos. 

No .1. º a no a % elas niédiás <lc 
10 e lL valores oro relação 'ã to.ta­
lidade das classificações, atinge os 
67 %. No 2. 0 ano, 68 %. Ne 3. •, 
ó2 %. No 4. 0

, 49 %. No 5. 0
, 42 % . 

No total, 60 %. 
Dos 11. 4&5 inscritos iniciais, nes­

tes 11 anos, só 2 .086, tiveram mé­
dia de 12 \·afores ou supedor. 

Em uiédia., menos de 200 alunos 
po• ano· poderiam ter req:U-eridq 
is()llção de propinas. 

3 Contribui em alguma coisa fia>'(l 
os resultados verificados, o .<is­
tema de exames ad<>ptados.' 

Os l r anos que considerámos per­
mitem distinguir os resultados obti­
dos no antigo sistema do e-xame;; i: 
os resultados dontro da actual rn­
fonna. 

E ua .re,a.Jidade se dividirmos es­
tes 11 anós em 2 per!odos que cor­
respondam ao domínio dos 2 .Siste­
mas de exames, nota-se alguma di­
ferença nos resultados. 

Assim, por ex., no que toca à re­
lação ent(e o n. 0 de 11provações e o 
de inscrites iniciais , a. distinção é 
senslvo1. 

No l. 0 ano, il % dt> aprovac;ó~ 
no domínio do <LTI Ligo sistema foi 
de 36 %, Do aci.ual de 42 %. ~º 2. º 
ano, respectivamente, de 43 e 66 %. 
No 3.º ano, de 57 e 67 %. No 4.º . 

de 77 e 82 %. No 5.", de 88 % e 
78 %. No total. 49,5 % e $,4 %. 

Como se vê em todos os a.no~. 
cxecpto no 5." ano, a ·% de apro-
vações subiu vislvelrtic:nte. · 

Em g1obo, pode-se dizer, que :1 
nova reforma pelas maiores facili­
dades de e--.:ame que trouxe aos alu­
nos, assegurou ou permitiu um au­
mento da % de aprovações. 

Todavia., dentro de cada um dos 
dois sistemas de exames desenha­
ram-se movimentos ç11.1e impPrta 
c.onsiderar. 

A.Ssim, se cxamim1.r o qt~a.dro J7 
e. nomeadamente, por mais signi­
ficativa, a % de aprovações em Te­
lação às inscrições iniciais, verifi­
ca-se que dentro do a ntigo sistema 
de e."ames, havia uma lenta subida 
da '*. de aprovações. ~ 

Com a. época do 1956/57, em que 
6 intrnduzido o novo sisterm~. e eru 
que não há. limita~ão do n. 0 cie exa­
mes na época ele Outubro, essa Sll-

ua ro 11! Q d 

Notas l.'' Ano 2." Ano J.0 Ano 
10 vai. ~50 372 264 
11 vai. 536 39.5 .32.0 
12 •v.al. 283 190 166 
13 v~l. 105 89 83 
11 val. 65 38 5() 
15 val. 24 21 31 
16 vai. 9_ 16 16 
17 val. 1 j 8 
18 val. - - 2 
19 yaJ. - - -

TOTAL 1.-17 J 1.124 9.40 

Par estes números se vê queJ no~ 
ll anos Iect-ivos considera.dos, a 
percentagem das médias anua.is de 
11 ou superiores a 14 valores em re­
lação às nstanlcs médias apur<idas 
foi no l." ano de 6,8 %, no 2 .0 de 
6,9 %. no 3.0 de 11,3 %. no 4." de 
12,7 %, no 5." de 17,J %. No to­
tal, 10,2 o/e;. 

Em L 1 anos houve 527 méclil'.1s 
<limais de 14 valores ou superiorr;i. 
Não chega, em média, a 50 0 nú­
mero de alunos que, em cada ano 

10 

TOTAJ. 
4. 0 Ano 5.0 Ano N." % 

139 LOl l .J26 26'% 
281 225 1.757 34 % 
217 209 1.035 20 % 
ll2 105 494 10% 
46 9'6 265 5% 
37 28 141 3% 
17 19 77 1,5 % 
6 14 32 0,6 % 
3 4 9 0,2 % 

- 1 1 0,02 % 
858 772 5.167 100 % 

bida. acelei;'a-se, para logo se verí­
ficar uma baixa que nos úJtimos 
a nos leva a jgualar os % de a.pro­
vações do antigo e actual sistema 
do exames. 

Que concluir disto? A mlln. quer­
-me parecer que esta evolução r l?'­
vela uma. tendência. para com.pen­
sar as faciJjdades de e-xame iniTo­
duziàa.<> cem uma. maior e~gência 
de conhecimentos por parte do pro­
fessorado. 

A corroborar esta explicação liá 

o facto de, ao contrário do que se 
viu acontecer quanto à % das a.pro­
vações, .o movimento nas médias 
anuais - que logicamente deveriam 
ter subido - não ser tão explícito. 

Assim a %. em relação ao total 
dAs classificações, das médjas arruais 
de l4 valores ou superiores é, em 
globo, no a rttigo e actüa.J sístema 
<le exa,rnes de: No 1.0 ano, respec­
tivamente, de 7 e 6,6 %. No 2. 0 , de 
7 e 6,8 %. No 3.0

, de 10,9 e 11,8 %. 
No 4. 0

, de 11,1 e 14,2 %. No 5.0
, 

de 19,0 ~ 14,3 %. 

Quanto à % das médias de 10 e 
li valores somados em relação ao 
ItJ.esrno total de classificações,. na 
antiga e ·aC,tnal réfonna, a.pttr'a-se: 
No 1. 0 ano, 67 e 67 % re.~pectiva­
mentc. No 2. • ano, 66 e 71 % . .No 
3.• ano, 63 e 62 %. No 4. 0

, 48 e 
SO %. ~o 5.0

, 38 e 48 %. 
Tendo aumentado tanto a % de 

aprovações o facto ele não se .no­
tar uma d iminuição, relativamente 

<1'0 antigo i;istema., da % dos 10 e 
1
1
1 valores, poderiit ser ex:pliéaàa 

por esse mesmo aumento. 

Mas essa explicação não abarca­
ria já a fraca oscilação verificada 
nns médias de J 4 valores ou supe­
riores nem tomaria claro porque é 
CJ ue nos 1. •• anos lectivos da nova 
reforma, as médias de 11 valeres 
ganham maior J?fl:domlnio sobre a$ 
de 10, para no:s últimos se começar 
a. esboçar, nomeadamente nos 1. •• 
a nos. a tendência aposta. 

f Nota-se algmna diferença na 
classijicafiio dos est11dantes VO · 
l1mlários2 

Basta examinar o Quadro n para 
verificar a profu11d11 diferença ea­
Ln· a % de aprovações ele esi.ue.im~ 
t e~ volllntário~ e ordinÃrios. 

Anos há, como o de 1951/52, i.~ 
ano, em. que só 11 % dos inscritos 
iniciais tomo voluntários ficam 
aprovados! 

Nos 11 anos leclivos '~ percenta­
gem de aprovações em relação :aos 
vhlnos inscri1,õs inicialmente em to­
dos os cursos, como volunüí'.rios, 
não ultrapassa os 44 %1 

Nas classificações, o 10 e o 11 
sornados, atingem em relação à to­
talidade das médias verificarlas nes­
tes 11 anos lectivos, 73,4 %! 

Em 11 anos, das 4.144 inscrições 
cm regime .de vohmtarfato só sur­
gi ra.m 60 dassilica.çõeii ele 14 valo­
re~ ou superiores! E ele 15 valon:s 
ou s uperioTes, só 14 classificações! 

Os 10,2 %, correspondente.s à re­
lação entre as aprovações com 14 
valores ou méd:a superior e o nú­
mero total de aprovações obtidas 
por estudantes ordinários ou volun­
tários, reduzem-~e. a. menos de 
'f:,2 % quando se consideram só os 
estudantes voluntáriosl 

Co lpa dos esttdantes volunüí­
rios? Deficiências de aprecia~ão? 
Não cabe aqui responder a. essa 
questão. 

Aqui, à face destes dados, qller 
no que toca. aos estudantes volun­
tários, quer a todos os estudantes. 
riuer à Faculdade em geral , aqui, 
só se de:ve lev.antar outra. pergunta: 

Estamos 11ôs, estudantes e pro­
iessores, fazendo tudo o que p0de­
mos por uma melhor integra.çár.> 
nossa na vida da Faculdade? 

Estamos nós fazendo Ludo o que 
podemos pela sua valorização, pela 
sua real e positiva projecção nas 
nnssas vidas? 

Se não estamos, porq uc- esper;;i.-
~~? ' 

PEDRO RAMOS DE A LME!Dtl 

NOTAS PARA 

Uma análise cultural elabora os 
dados geográficos o histórícos no 
sentido da deHmHação espácio-lem­
poral da Europa, Sob o ponto dê 
vista espacial o mundo eslavo foi 
considerado pelos povos germano­
romãnicos como estranhos a si pr<Y 
prios (Danilevsky). Por outro lado 
Europa só se project.."l. como enti­
dade cultural, quando, ao declinar 
o Impétio Romano, sucéssivas im i­
grações e invasões da,s tribos get­
màn.icas vieram .consagrar a. cisão 
económica-social das duas «partes 
Imperii» Ortega assinala (') que 
«as nações de Ocidente formaram­
-se pouco a -pouco, como :núcleos 
mais densos de socialização, dentro 
da ma:is ampla sociedade europeia 
que, como unrfünbito social preexis­
~iá a e-las. §!){'~ e.spaço histórii;:o, 
impregnado de usos, em boa parle 
comuns, foi criado pelo Império 
Romano e a figura das nações 
emergentes coincide de sobremanei­
ra com a simples divisão adminis-~ 
trativa das Dióceses, no Baixo Im­
pério. 

Os vestígios e admiração ide<LI 
pela civilização rom::i.na foram in­
suficientes pai:a restaurar u01 sis­
tema polítipe unitário. Todos o~ 
intentos, desde Carlos Magno até 
Napoleão, fracassar.un ante a mar­
cha lenta e intermitente, mas pro­
gressiva de agrupamentos globais, 
integrados a maioria das vezes pela 
comunhão de Jlngua, confissão re­
ligiosa, costumes e aJect0s a en:c 
presas próprias que afirmam a sua 
vocação parn se determtn~~rem com0 
organiz:'l.ções de poder soberana<;. À 
nação instaura a d.iversi1icação po­
U tica e aspira, ademais, através dl?' 
uma missão histórica peculiar, 11 

realizar uma totalidade de fins de­
rivados de uma forma indjviduada 
de intuir os · valpres eJ. Sendo cer­
to que a consciência de «i;ingulari­
dade» pressupõe a t.ôcxistência. de 
umll. pluralidade de nações forman­
do-se e convivendo em forma de 
permanente cafuparação (8

). no en­
tanto esse confronto serve quase 
sempre para glorificar o que há 1le 
rspecifico, de absolutamente distin­
to dos vizinhos. 

Europa não tem tido consciência 
de Li ma unidt çle espiritual. cscr1We 
J u 1 i<m Bend'a. (~) . Se no final do 
século XVII, acrescenta o historia­
dor francês, surgem homens gue. 
não !'.Ó possuem uma colt1lra ~­
mopollla, co!no glorificam e vP.em 
nela um valor superior às culturas 
estritamente nacionais e acerca dos 
quaiR Voltaire .escreveu em 1767 
(f ue mie forma Ii.i.L Europa. uma ft­
públiaa. imensa de espiritos cultiva­
dos», contudo toda e.5sa. orientação 
foi violentamente contida no sé­
culo XIX. cm nome das culturas 
nacionais. 

Em face dos movimentos nacio­
nais subsíste ainda a possibilidade 
de nos a.biirmos a uma ideia de Eu­
ropa? 

Em primeiro. lugar temos que 
constatar a f0:nna.ç.io de «superl!ÍS­
temas culturai.s>l, isto é, de unida­
des culturais superiores fundamen­
tadas sobre certas premissas maio­
res ou sobre certos princ!pios últi­
mos cujos desenvolvimentos consti­
tuem ideologias totais no seio da 
sociedade europeia. A5sim, Sorokin 
formula três tipos de supersistemas 
culturais: «O s.eni;ível»1 «O id~ativO» 
e o «idealista». Europa conheceu, 
!lUcessivamente os três tipos. Soro­
kin descreve assim o primeiro su­
persistema cultural europeu ('): 



UMA IDEIA DE, EUROPA 

«Toda a cultura °'uropeia do sé­
culo X Vl até ao século X X apre­
senta um quadro intciramente dis­
tinto. );este periodo o supersistema 
scnsista foi o dominante. oa cultura 
europeia. Durante os últimos qua­
tro sécL1lO!I a maior parte dos de­
partamen t0$ d<L cultura. europeia 
est,;vam Rrlicu lados pela p,remh;sa 
de «q ne a verdadeira realidade e 
o verdadeiro valor úl.tim.o é o sen­
:;;ívch>. Todas as esfera.<; desta cul­
tllra se secularizam. A religião e a 
hiologia decaem cm influêrici<I e em 
prestigio. Religiosamente indife­
rente, às vezes até irreligiosa, .i 

ciência sensistn tornou-se a supre­
.ma verdade objectivi.... Os valores 
materiais, a riqueza, a comodidade 
física, o prazer, o poder. a fama e 
a popularidade convertem-se nos 
valores fundamentais pelos quais 
os modernos homens sensistas com-
bateram e lutaram». · 

/\. ud ação de semc~lha:ntes s upc;r­
sisten1asc;.uHurn.is prova a interd<i­
pendência do~ paises europeus no 
processo c ul lurnl. para além dos 
pa_i;ücularismos nacionais, m.as rm 11 
salienta o qul' porventura possa h a­
ver de distinto entre o espirito eu­
ropl'u e o espirilo norte-americano, 
por l'xemplo, quando ambos estão 
;>u.bordinados tl uma visão «Sensi!l­
ta» da realidade. 

Níio descobrimos a h1dole radic:il 
da E uropa quando nos iníorinllJ11os 

"-" das poss[vels respostas que os e11-
ropc11s tcnh~1.m dado à. qnestâo Iu o­
d11.rl'le1lt1il: «q UíLl é a n·a.tqreza da 
verdadeira realidade essencial ou do 
verdadeiro valor úl timo?». Deve­
moli proceder a uma indagação pré­
via.: sejam qunis forem as respostas 
que os europeus forneceram ao eni­
gma da existência, ~ razão do" 
quais formularam princípios e .lT· 

ticularam sistemas. de vida, como 
definir a sua atitude p rimária rm 
relação à Natureza e à $ocied:td!"' 
Prm~ce-nos que no trato com o con­
tom o socia l e natura l, o homem 
!'1m1peu q LLÍS rea.lizar-se EJ,Cima dé 
t udp «em lil>e rdttde». To.déis os 
objectlvo:. básicos do comport.amen · 
io humano - a confraternizaçã.o , a 
procura de comodidades, a solida­
riedade com o universo vivente, "' 
domínio sobre os outros - mercce1n 
derrubar-~ quando obstáculos i>CJ 

experimentar-se «1h-re». 

Que significa «Ser livre» ' P ara e; 
grego 11 eCeclivação da forma a que 
lodo o ente tende, por _nah1teia. 
pa ra o hindu o desprendimento dos 
vínculm; maLerlais pa ra a imersão 
º.º .~taJiman; para o et1ropeu <L pos­
sibJl1dat1e do homem, na. meÇ]ida 
cm c1uc ooosegu<:; destacn.r-:;.e, en­
qua nto sujeito, da Natureza e de­
finir-se como personalidade intrn.ns­
ferível no meio social, de c.oniigu­
rar dfoâmicamente o seu JDUDdo 
cir~undante. A liberdade prosse­
gt11cla por uma aristocracia de espí­
ri lo;; europeus significa. a busca ui6-
pica da viirdaclc, através de antino­
mias e lens6es, a despeito de todas 
ru> ideias vigen tes, crenças e impo­
sições polí ticas (•) . Daí a permn­
n e.nt[) dificuldade de encontrar 1:iu 
estabelecer à «rrnida dé» europcí,1. 

E nquanto a América do Norte se 
deixou emba lar num sist ema cul tu­
ral predominantemente. utilita.rist 1 
e empirista de raiz inglesa (') e a 
Rússia estruturou, dogmàticamenle, 
as suas instituições com base na 
ideologia man..-ista, Europa, a mãe 
pródiga das grandes i:eses, jamais 

arreigou em crepça ll!Úforme e rí­
gida. Jaspers descreve "ª vida ten­
sa entrl' doi5 polos opostos» euro­
peia. ('); 

«Europa conhece a maj<.>Stade das 
vastas estruturas ord!',nadas, e a in­
quietude das Tcvol.uções. '.É conser­
vac1ora e leva a cabo as rupluras 
mais radicais. Conhece a paz do re­
col hirnen lo religioso e o sa lto para 
a negat;ão niliilista . Favorece ; i 

ideia de trntór-iâàde em se11 asp(lcr,o 
cri~tão e unive'rsal , como t a mbém n 
idc:ia de livre interpretação. Edi­
fica os grandes sistemas filosóficos 
" deixa-os demolir pelos profctdS 
que proclamam. a verdade. Vive 
com a consciência da totalidade po­
litica, e, ao mesmo tempo, do quP 
h:\ n:i:1is intimo no domínio pessoal 
C' privado ... Europa torna-se infil'I 
à sua liberdade quando perde estPs 
r1 nt11gonismos •.. » 

S6 à 1 u~ da at.it.ude primárit1 e11-
ropei<t é pO!isfvel explicar a fun.d ;\­
çfül dn ciência e técnicas moder­
llas (''), compreender a visão eco­
nómica ( 1•), o ideário pofüico, c·n­
lellder os liistemas filosóficos euro­
peus. 

O grande problema suscitado 
pela lndole europeia é que ela su­
põe um condicionalismo e provoca 
ronseq 11ências quase insustentáveis 
no mundo de hoje. La gr m1dc fa­
mi/le continentale, d011 t t cms le,; 
e//oYt:; tende1~1 à je 110 sais qw:l 
myHler 11 de civíl·4ati~n», no d izer 
romíl.ntiço de Balzac deh:ou de ser 
n faci.tor aoTiifuante Õo . nn mdo, 
para passar a sofrer p1'essõcs ('xter­
nm;. A extrema diversidade na pla­
nificação económica e na acção so­
cial e polltica, fruto da e:o..'traor­
dinária potencialidade criadora de 
pô\ºOS instalados num pequeno es­
paço geográfico, condLtz a uma de­
sagregação, que de um momen to 
para o outro pode transformar-se 
em subordinação tota l. Desem bo­
c11mos, pois, oas duas grandes ques­
tões: <J lia l a sit uação da Europa no 
mnndo; CJ ue fazer pe)a E uropa . 

SÉRGIO ABREU E MOITA 

( 1) Or1ega y C<n~sct, c.\led.it11eion <l~ 
E11rnJ)a». p(1g. $5 

( :l) l'Bru wua síntese do cnncui!O tlc 
Ntição, o estudo do eolegn Rni M11· 
!'11ew O 'Pl'in dpio il ns 1'<1<1· lu11 11li dR· 
cl11:-. l• o Naeionu.H.smó Afr i(•Ji nob. 

1:11 01·1 c)?n y GaJ<set. ld eJ11. pa(,g, ·~ I , 6 J 

l 1) •I l'.endn.. %L• 1:on .,ie1H•io du ln 
11 11ltlnd europen», in col. « lc l r·:K· 
nlrlhJ Elu·op .. o» }lii·g. 3d. 

< .iJ P . So1·okiu, .:Lu~ Filo~rulns •Oci11.· 
fos de tHIN<h'A epMii rle t ri~it<•, 
pág. 2õ4. 

1 h J ('fr. ('ourlu:;âo d" cC'ris" da <'ons· 
··i~11cia EUl'<lpeio» de Paul llai11rd 

(i) ~cgundo ~orthrop, ~m cTh11 .MPC· 
rin~ or 1%<1 nnà "'est». 1>fig. flll 
" •egs. 

( il 1 !<11rl Jo.wers, .;Que ~s E uropa b 
m 1•olucti1uea ·cEl Espirilu R1u·u­
p~o» nág. 292. (lfr. cVnn trrs· 
l:~'.uq; 11nd ~lcl rle1' C'r~Nr.,hl~h l c», 

(SI 1 Clr. .Mnx St• bcfor «'Die W isscns· 
l<1rmen u n ~ clfo (icso ll•1·1i11 fi:o \l 
\ uíl. 92. 

( 1 O) F. Pornmx in «Erooo111fo ~1 So· 
t•iêtG> pl'g. 28 enuncis destC" modo 
n visiio 1·omum ao OcidenfP · cl'11r 
'e.e< 11h1s ~'Tnnds iulerprllte. écono· 
uúque~. il proncl la figu~ de 
l"cconomic xani> rllretti et dela 80-
<'IH6 sa11s conlrai>•l~:t. Os ~ubli· 
11h1ulo~ silo nossos. 

POESIA 
POEMA 

A flor que murchou 
Tombou em pétalas no rio. 
E o estrangeiro perguntou: 
Porque morrem as flores? 
Sorriram os poetas 
E de joelhos beberam 
A ágtta perfumada do rio . 

SÉRGIO VIEIRA 

• 

ARTE POÉTICA 

Traz-me uma flo r 
e essa mão decepada. 
Trás-me rel6gios sam corda; 
uma flaut a quebrada 
e essa mão decepada. 

Trás tudo isso 
e mais sangue! 
Sangue recente 
palpitante 41 quente. 
V.iutlO~- constr.uir um poel1)11. 

LUIZ MACARA 

• 

A PAZ 

De ilimitada<; vozes só persiste 
o débil murmurar duma palavra, 
minúscula palavra, quase não 
mais do que um cicio bra.ndo. 
Invisível e clara se insinua, 
pen~tra, pesa, cinge e se· libeiia 
no tempo, exacta e breve . 
E denfro um som repercutido a 

[medo. 
Suave som só levemente in­

f quieto. 
e fora é cachear, é multidão 
de harmonias já grávidas e au­

[ dívei:;. 
Soluçar ceiio e súbito sem síla­

f'b-as , 
paJavrn iluminad.a de ternura e 

[água. 
humílima palavra, audaz paJ.a­

f vra 
Semeada. no vento ágil dos po­

f vos. 

JOSÉ AUGUSTO SEABRA 
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Unificação da Universidade 

ca, quer a dos estudantes da 
Universidade Técnica se ressen­
tem dum carácter incompleto 
que castra as possibilidades de 
uma melhor compreensão do 
mundo em que vivemos: aq ue­
les, lutam com a carência de 
uma bagagem razoável de ciên­
cia puxa; estes, manifestam, em 
geral, uma péssinia preparação 
humanística. 

Não pretendo com isto dizer 
que no curso de Direito deveria 
haver estudos de Física Atómica 
ou que no curso de Agronomia 
se deveria aprender História <lo 
Direito Romano. O que me pa­
rece nítido é que a separação 
das Universidades leva à ten­
dência dos estudantes de uma 
ou de outra, a té na sua prepa­
raç.ão pessoal, a fechar-se na­
quilo que consideram mais pró­
prio e condi1..en te com a sua 
formação integral que eles de­
veriam buscar. 

Mas, dir-se-á, se as coisas se 
passam desta forma, não será 
que está enconfraclo o elemento 
diferenciador das dnas Univer­
sidades? Não, porque se é certo 
ql!e o homem ;i.ctua sobre o 
in,eio .ambiente, modificando-o 
e adaptando-o às suas necessi­
dades e conveniências, creio 
que num momento anterior é 
este meio que age sobre o espí-
1ito humano, adequando-o e 
formando-o segundo as suas ca­
racteristicas. Sendo assim, o ho­
mem, influenciado num primei­
ro momento pelo meio circun­
dante, vem numa segunda fase 
a reagir em função da necessá­
ria adaptação dos seus hábitos e 
meios de vida aos dados de fac­
to em que lhe é dado existir. Si­
gnifica isto, no caso concreto, 
que se é verdade os estudantes 
reagirem da forma descrita, isso 
deve-se mais ao facto de, ao 
chegarem à Universidade, depa­
rarem desde logo com uma se­
paração que os vai influenciar 
em certo sentido, do que a uma 
sua recusa sistemática em adqui­
rir uma cultuta muJtifacetada e 
nccessàriamente actual. 

E deste modo se explica aqui­
lo que já atrás ficou dito: «o 
facto de certos Professores (e 
certos alunos, aliás) defenderem 
a situação actual afigura-se-me 
muito mais uma consequência 
da separação das Universidades 
do que uma sua causa justifica­
tiva». 

Disse, porém, que um dos in­
convenientes do cisma universi­
tário se punha no plano das 
actividades circum.escolares. 
Com efeito, o mal, por vezes, 
não vem da separação em 5i 
mesma considerada, mas antes 
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do facto de a sua ·existência le­
vantar dificuldades insuperadas 
(propositadamente, uão digo 
insuperáveis) às realizações con­
cretas que os universitários pre­
tendem levar a efeito. Valha 
como ~emplo a impossibilida­
de~ até Jaoje verificada, de os 
organismos circum-escolares ve­
rem \1-pl'ovados pelos Reitores os 
seus pianos conjuntos de acti~ 
vidades culturais que deveriam 
ser subsidiados pela Fundação 
Gulbenkian. O assunto é tão do 
conhecimento público que pen­
so não valer a pena insistir. 

II 

Vimos um.a situação existente 
na capital, frisou-se o quant.:> 
ela tem de absurdo, destaca­
ram-se álguns dos seus incon­
venientes. Chegados, porém, a 
este momento, devemos por-nos 
a nós próprios a questão de sa­
ber se nada haverá a fazer para 
remediar ô q.ue é considerado 
mau e se teremos de nos limi­
tar a cruzar os braços e esperar, 
negativamente, por Godot. 

Eµ penso que há <1-lgo a fazer. 
E pensO' ajnda que aos estudan­
tes compete um papel decisivo 
nessa tarefa, já que, se têm con­
tra si uma certa inex:periêncja 
da vida, contam, todavia, com 
o entusiasmo da sua juventude 
e eom a força pujante dos seus 
ideais. Aliás, a experiência dos 
mais velhos só valerá até ao 
ponto em que desempenhe wna 
função moderadora em relação 
à fogosidade dos mais novos; 
mas quando essa experiência for 
arvorada em alicerce de barrei­
ras intransponíveis, e passar a 
ser usada Cómo base de argu­
mentos de autoridade, ela terá 
perdido toda a sua utilidade e 
toda a sua riqueza. 

Não eKiste, na massa estudan­
til, uma cÓnsciência da necessi­
dadé da separaç.ão das Univer­
sidades; mas, do rneslno modo, 
também nã.o existe a ideia de 
neces.5idade da sua fusão. Des­
tatte, qualquer diploma legal 
que hefe viesse decretá-la, viria 
aiinal a ~er inquinado dos ví­
cios que se apontam à regula­
meritaeão actualmente existente, 
e que 'se res:amem na sua falta 
de corr~pondência com uma 
infraestrutura real. 

O àmbíente académico é de 
indiferença em relação a tal pro­
blema. E sendo assim, o que há 
a fazer é criar, na rnas.sa. estu­
dantil, uma ideia. de unidade, 
uma crença na necessidade de 
fusão das Universidades de Lis­
boa, competindo esta tarefa ªº" 
dirigentes a~ociativos. Criadr> 

q ne seja este clima, o Direito 
limitar-se-á, naturalmente, a dar 
um revestimento ou coloração 
jurídicas a uma situação · de 
facto que a consciência da co­
munidade terá criado de ante­
mão. 

Evidente,mente, um programa 
destes implica ou pressupõe um 
novo tipo de Associruffi.o Acadé·' 
mica. 

!!, na verdade, chegado 'o mo­
mento de terminar com a ~As­
sociação-agência», que se 1imita 
a dar descontos, sebentas e· al­
moços, e de criar Associações 
de Estudantes activas, abertas 
a todos os sócios e verdadeira­
mente esclarecidas (e uma As­
sociação Académica só poderá 
ser tida como esclarecida, não 
quando os seus dirigentes o fo­
rem, mas sim quando a sua 
massa associativa sentir, como 
seus, os problemas estudantis 
universitários). 

~ preciso acabar, também, 
com a mentalidade estreita de 
certos dirigentes associativos, 
que se respeitam a si pr.óprios 
(os que trabalham) e desprezam 
o gta,nde número (os que nada 
fazem), e substituí-la pela com­
preensão de q ne os verçladeircs 
dirigentes são todos os sócios de 
uma Associação· de Estudantes, 
de que as Direcções devem ar­
rancar e estar permanentemente 
em contacto com 4:odos os asso­
ciados, em todos os momentvs 
da vida associativa. 

Quando isto suceder, os en­
contros entre as várias Associa­
ções de Estudantes terão deixa­
do de ser meros encontros de di­
rigentes e ter-se-ão transformado 
em verdadeira convivência uni­
versitária. 

E o que há a fazer, em ter­
mos de actuação concreta, é fo­
mentai· o maior contacto entre 
todos os estudantes universitá­
rios de Lisboa, e não sàmente 
entre os corpos gerentes das As­
sociações Académicas, eomo é 
lTadicional; é estabeleeer entre 
eles pontos de contacto os mais 

. variadds; é mostrar aos es.tudan­
tes das duas Universida,des o 
muito que os une e o pouco que 
os separa. 

Pouco interessam, nesta base, 
a.<; melhores reuniões inter-asso­
ciativas, estilo RI.A. O que im­
porta é promover actívidades 
que reunam a grau.de massa, 
desde realizações culturais (por 
exemplo, a recente Semaná Cul­
tural Universitária) a festas de 
convívio (como as que se têm 
realizado este ano), passando 
por Colóquios Pedagógicós óu 
Sociais. 

o 

DECRETO 

N. º 43599 

Em 14 de Abril último, saiu no 
«Diário do Governo» um decreto 
regulamentar proveniente do Minis­
tério do Ultramar que criava no 
lnstituto Superior de Estudos Ul· 
tramarinoo os graus de licencia.do e 
de doutor. 

• 
«Simples decreto com carâcter r­

regu)armQnte 1111\S sem lei que o 
autorize, e som a refere11da do Mi­
nfatro da Educação Nacionid» ('), 
vem este diploma pôr em causa o 
princípio tradkional da autonomia 
desta. A c;oncessã.o de graus acadé· 
mie.os tem sido sempre, e é-o por 
lei, um exclusivo das Universida­
des, e por isso mesmo já o Senado 
Universotá.rio se pronunciou contra 
o perigo que poderá resultar d,. 
violação de tal princípio. 

• 
A Associação Académie<L de Di· 

reito vem igualmente, por sua ini­
ciativa, expressar o seu prot<>xlo 1;10 

-inl.eresse da Universidade. 

(1) Da nao~iw uo S~nndo Onive 1·~itl1ho. 
d ,, 2d,f.1/11.1 

O que importa, é que o:; estu­
dantes de Direito e os do Insti­
tuto Superior Técnico possam 
descobrir, a patiir desses pontos 
de encontro, que até em maté­
ria pedagógica há moitas aspet.;­
tos de interesse comum, e por­
tanto, de união. 

O que importa, é que, de um 
convívio entre todos nós, uni­
versitários de Lisboa, nasça a 
consciência da identidade de 
problemas que, para lá das di­
ferenças _provindas da especíali­
zação dos vários cursos, nos leve 
a dar-mo-nos as mãos. 

O que importa, finalrriente, '~ 
que na nossa acção tenhamos 
sempre em vista que a união das 
Universidades nasce da união 
dos universitários, e que uma 
verdadeira união só se consegue 
quando se xespeitam as opin,i.ões 
alheias; inclusivarnente as da- ~ 
queles que, no caso concreto, 
defendam de boa-fé a separação 
actual. Neste sentido, tennino 
com as palavras de um grande 
físico norte-americano: «O mun­
do em que vivemos é um mundo 
no qual já não há desculpa para 
a àgnorância, a insensibilidade. 
a indiferença. Quando um ho­
mem nos expõe uma concepçã0 
da vida que não é a nossa, 
quando ele considera belo o que 
nós julgamos horrível, podemos, 
sem dúvida, abandonar a sala, 
aborrecidos ou fatigados. Mas 
isso será uma fraq ucza e uma 
cobardia». 

JORGE SANTOS 
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* Quát.ro rc/m1s1mta.ntes das As­
socia.ções de Est11·da.ntes portugueses 
(2 de Lisboa e 2 de Coimbra), des­
locetram-se, d ·~ rante as férias da 
Páscoa. ao 50.° C<mgresso da UNEF 
e ao 13.º C(Yngresso ela MNEF. O 
Secretário àa Di'Yccção da :1. A. F. 
D. L. foi · escolhido pura ·repi·esen­
tar Lisboa. 

* Foi firmado, e•zlre o Ce1ltro 
Tndustritd do Rio de janeiro e a. 
Di'recçtio dl'),s P"culclades Cat6liC11s 
de PetróPPl'i$, 110 Brasil, um acordo 
q11e C'Yia a Facu,ldade d.e Engenha­
ria industrial na dita cidtide, de­
pende1ite da Universidade Católica 
do Rio d8 janeiro. A nova Facul­
dade contará 1m1 reduzido ·número 
de eshidantes, só 50, por agora. 

* Nmnerosos estudante·s. prof cs­
sores e membros de c11tr.as pro/is­
.sões abmulcmaram, 11as últimas se­
manas, S. Salvador, a ca.minlzo do 
exilio, a maior parte deles para a 
G 1u1.ten1a.lt1.. EnlrtJ eles .conta-se o 
i:ictual Présirl1nite· dq, Assocíaçiio 
Geral r).os Est11da11tes Universilá­
r1os de S. Salvador (AGEUS), Ivo 
Alvaretiga, e o antet'ior presidente 
da AGEUS, Mário A11t611io MoreiYa. 

* Com.o parte ele 111n an.iplo pro­
~ ra111n de reforma ed1,caoio1i.al, que 
projtc/:a sobretudo a. ampliaçiiO' da 
dzmlçâo iios esltidos f>rit?'!ários obri­
gatórios até aos 15 anos, o govemo 
(ia Guiné propõe-se a.umentar, no 
cam/,>o da educação superior, o mí­
·mei·o r.los t;si1(.dM1,tei;, tle 345 (1960) 
a, ].000 no ano de 1970. Para 1i 
ol>tençãtr ilestes propósitos, firma­
ram-se uma série de acordos cultu­
rai~ qué permitem a 1~m número 
cre..~cente de esflldantes da. Guiné, 
esludar em 1miversid.ades e inslit·ri­
tos s1ijrarior:es elo estratigeiro. Pró­
jecta-se a. fundação de u:n·ia Uni• 
'VPl'Sidtide da G1iiné par.a o ano da 
1962-63. 

* Uma delegação de dez 11sl11-
tlantes suíços parf.fo, em 2 de Mar­
ço, pàY.11 a Pa.lestina, em visita â 
União elos Estudantes !la Pa.lestma 
(GUPS). EMn visita fa.z parle ele 

ENCONTRO 

iim. acordo de in.terctmibio estudan­
W co1iclufdo e1it're a Unriio Nacio­
•!al dos Estudante,< Sttlços -e n 
GUPS, a quando da IX Co11ferên­
cia Internacional dos E$tudimtes. 
D:trante a s11a estadia de dois me­
ses, os estw:úmtes suíços terão 
oporti111.idade de -conhecer os pro­
blem.as e díficulàa(J.es que têrli d·e 
enfrentar os sertS colegas da Pales­
ti11a. Em ]mih-0 chegará à Sufça 
uma <lelegação ile estuda11tes pa­
les-tinos , para se informar sobre a 
si t1wção e vida do povo e dos es­
tt&dan tes suíços . 

* O Director de Investigações do 
Ce11tro Internacional de Desenvolvi­
mento fodrr,.~l·rial, do l?istitiito áe 
lnvestigaçii'Z. ele Stan/C>Yd, Dr. Eu­
g'ene Staley, propôs a fimllação de 
uintl Uni'(le'Ysida.de das Nàções Uni­
das. A proposta detalhada prevê­
mna. série de centros regionais de 
instrtlfiiO nos quais devem estudar, 
predominantern.ente, gradt1(tdos imi­
versitáriOS. Nas disciplinas de ciên.­
cia11 11G.t·f'raü de 1~w.u~ tal U11iversi­
da.tie df1s Naçties Unitlas, certm1ién­
te não haverá opiniões diferentes 
sobre os problemas a estudar. Mas 
também se deveriam et1Si?1ar Ciêti­
cias sociais e cuUu.rais se os est11-
dantes tivessem a liberdade de 
a;pre'Sentar probl'emaS e .~p os p'Yo­
jessores de difet&ites sistemas .eco­
n6:micos tivessem o mesmo tempo 
liv'Ye para expor as suas co?J.cepções 
filosóficas. Deveria prestar-se espe­
cial ai ençr'io à cibtcia p:wa e à t1pl1-
c.ada, po·rqu.p sãq O tnPlftor funda­
mento parcb 1tn-1a cooperaçfí.o pa,'cí­
fica e harmónica .entre os povos · do 
m.ttndo e o melhor 'l'IMio de f<:nne11-
tár o desenvolvínumto rápido das 
jovens 1iaçães (UN 011 Camp-u$, 
New York). 

!4' Um. ajiciontido ifa ni.úsicii, 
Erslwd Ali Boklta.ri, do Paq11.istão, 
cem mn gru.po iie amigos de Ca­
rachi, tem a fotent;ão de f1mdar 
uma Academia de. _Música Ocide1ital 
que seria a pr:imeira na Ásia . . 111: 
há pouco, os m{csicos qw! tinham. 

·íiift'l.l-dado 110 Ocid~nte, r.10 voltar ao 
seu. país encontrçi.vam-!je tot.almente 
isolados. 

DA IMPRENSA 

UNIVERSIT ARIA 

«Via Lalimrn. «Briosa», «Estudos 
do C. A. D. C.>1, «Boletim da Casa. 
de Estudantes do Império,,, «Otleoo 
do Port-0», «Comissão Pró-Jornal 
do Medicina>l e, como observador, 
Q «OJ')tofctro». 

Discutiram"se os fins da, impren­
sa univf'rsitária em geral e bera 
assim questões técnicas e de coor­
denação. A iniciativa mais impor: 
tanle respeitou à criação- dum Se­
cretariado cncancgado do esludo 
das condiçõe.., de elaboração dLJm 
jornal comum e da resGl ução de 
problemas· comuns. Porq11e ainda. 
não dispomos do texto das resolu-

çÕ'es finalmente aprovadm; no ~n:­
coniro, não o damos por ora à pu­
blicação, o que será feito no pró­
ximo número. 

Nos dias 11 e 12 de Março 
rnalizou-sc na A:;;sociação lle Estu­
dantes do fosti t u't:o Superior Téç­
nico um «T Encontro da. Imprensa 
Universitária. Nacional», que pela 
prim<.'ira vez reuniu à escala nacio­
nal represenlantes de jornais e ou­
tras publicações académicas. Estive­
ra.m _presentes: «QÜadrante», «A. l. 
I. S. T.», i!Roda», «Higen» , «Bo­
Jétim e Revista de Ciências)}, 
ccAgros», «Boletim do C. C. U . L.», 
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DIA DO ESTUDANTE 

Em. 18, ti 19 de Marçq, 'l'l'Lês fértit 
em vários acontecimeri. ·ta,s, realizou­
-se o «D ia do Estudante» . ln~f,orta 
acentuar o valor da iniciativa 110 
que promete de maior coesão e in­
t imidade 'elos esfodmztes do pais. 
Periodicanumte reunidos, em dis­
cussão livre dos respectivos prol1le­
mfl.s, fon 1ecen dó, generós.ame11ttt, 
fJri'lléípios dB solução porventtirá 
achados, os vários sector~s estu.da11-
tis dão-se as mâ<>.<., símbolos de mn 
fotere.~se que é comum e qtte co1i­
vém explicitar. 

f: certo que mis in.terpretai'iio 
mais q,gudamente a. situ.ação, ex­
traindo receios terríveis e. assusta­
doras conçlusões. O tempo, D,eus 
11ieu, é de desco11jia1iça e lá estão 
uma, duas, várias vozes e outr<)S 
fenómenos a.cústioos para o assina­
for conz a devid.fi 1tnçiio sal'Uadorn. 
Disso, 'estátnos seg1i'rÓs, v.ai re.:w11,do 
a. liist61·ia, em capítulo especial, 
despiciendo mas não menos dest.a­
cado pelo que tem de medicalme11te 
desopilrmte. As comeq11ência.s, mais 
g·rc1ves, éxigem outros contos, tlma 
estdnoit~ 11utis severri. llá, que siipor 
a. alegi·e ligefrez<~ das folha.s d:icJ,ria-
1'1te1Lte informativas, fazendo M 11x­
cepções jtlstificr1da..ç e hO'Jir113ulo-11s, 
mn culto vet11.sto, de bigodes, da 
ll11gua pátria, exte11sfoe1 às gentis 
empregadas dos C.T.T., secção tele­
gráfica, os pr11ri'dos juridicos que 
im,põ8m ·_o a,rt.• 521'?.• do Cócligo tla­
Processo· 6iuit em carla carta, comu-
1iicado '01' mero desabafo literário 
em papel avulso, etc., etc. 

Sabe-se, 110 entanto, o fraco 
poder (los avisos bern intencionados 
mr.m tern-po de de.<vario e' s11cedeu 
que os de Co·imbm. gente ca~murra, 
e11chcram q11-t1fro iiiesperad/u; cmnio­
netas e, 11iio contentes, insi.sfiYam 
no hábito imoralista. e estrangeirado 
da boleia na e~trada. Também do 
Porto desembocaram estudantes pa­
rti os colóquios, Para o sq.í'au, partt 
o jantar:, 11i>icenéio a disUi,licia e tis 
várias coi1.,ws e editoriais do.~ supra 
considerados folhetos. Aí se sentiu 
<> esforço congregador do Orfeon 
Dlliversitárfo, m1nw cidade. que 
oferece 11>m movimento associativo 
tifo esliolado. 

O resultado foi mim inusitada 
concetitraçã-0 de e.çtudantes das três 
Academias portuguesas, em prova 
bem evidente do espírito de comu­
t~Ttrio q11.f' os a11i1'1'1.a. fato, q 11e :;e 
estri1t1tra na mesma. linlui. de íixitos 
incontestái1eis q1M fomm 0 1 Fim 
de Semana. de Convívio, em. Coim­
brri, e a l Semana Cullural Univer­
sitária, foi 110/a origi11al do Dia do 
Esludante de 1960/61. Até então, 
o âmbito da f P.stividad-e demmciara 
menor projecção. 

* * "' 
O programa foi variado mesmo 

so/re11do a amputação do cortejo e 
do bafle, por motivo de não mitori­
zaç1io si1perior. 

Os diao 1'6, 17 e 18 foram co1is11-
midos Pefos u)l6quios das Secções 
Sociais das vá1'ias A. A ., que dcco1·­
rerant e-m clima de boa eficiênciti. 
Os vários temas propostos distribui_­
ram-se como seg11e: 

Dia. 16 - Lares Universitários 
Dia 17 - Transport<~s e Saúde 
Di'.à 18 - Métodos de trabalho e 

lntercilmbio futuro das 
,SetçÕ.ê's Soei ais . 

A propósito da última q·uestão 
apareceram duas teses, assinadas, 
respectivame1ite, por um estudante 
de Coimbra e por um àe Lisboa. 
R essalto, como nota fi11al dos ç:oló­
.qi1ios, a cons'/,atação da fraca baga­
gem da generalidade dos univer:Si­
t'ários pa'Ya complna resolu~ii.o dos 
problemas sociais; mais ~e apurou. 
a necessidade de uma frequente 
au:sc11ltação, a escala tzacional, da 
niassa estudantil, no sentido de per-
11Jlinerite r1ctiwLi;:açffo dos es/orr;os e 
inicia'livas idóneos. 

Na manhã de domingo, t .• de 
Março, o Pavilhão dos Desportos, 
mnàvelmente cedido pela C. M. L., 
acolheu os 'fwa.ti.cantes <k vários 
desportos que ofereceram a Manhã 
D esportiva', tempo de ampla Ó'M ­
-i.!011 tade, perfcia e entusiasmo. 

Os dois mil estudantes que, 11a 
tarde iÚ:> 7>1esmo dia, se sentaram 
nas bancadas da mesmr.i casa, apre­
ciaram o elenco cnirlado do Sarau: 
Or.íeon Universitário de Lisboà, 
Grupo de da.nças f,olclóricas da 
A . A. de Coimbra, Orque.~ira li&'eira 
do Odoon de Coim~ra, Conjunto clc 
Folclore Angolano, alunos do Con­
ser1;atório Na.cíon.al na peç1~ A gota 
de mel e alguns est111la11tes <ie 
Coimbra ·1t1mia tradicional Seronat.a. 
O cimbiente foi de grande ct;tlor s 
Todos os mímerõs ·=roram aptàud'i'i:liJS 
ent1lsiasmadame11te. É j11sto, entre­
tanto. salie11tar o §xito esmagador 
dos colegas de Angola, que confir­
m01t O favor que vêm ilnCOnt·Yantlc, 
a q~anclo i(as sw1s já /réq111mte.f; 
actu.ações. 

Du.ra,nte o Sara1t, foram enlYeg1,.es 
os prémios aos venc~dores dos Jogos 
Florais. 

À noite, na cantina da A. A . do 
1. S. T ., cércii . de 7 00 es tnd1pit'es 
retmiram-se 1mm j1mta1' (Jué, oom9 
fecho do Dia do Estud!l.llte, joi 
básta.nte significa.tivo. Em brevf.S 
improvisos, -muíto aplatididos, os 
presidentes das A.. A . do 1. • S. T. e 
de Coimbra e o Vice-Presidente d.o 
Orfecm, do Por to, fora.i·n conc(Jrdes 
bm frisn·r o infore'fise da ·in'iciaüva 
e a 'necessidade ile crescente tmião 
dos miiversilários port11.gneses, obm 
de vários e excelentes frutos para o 
país. O represet~ta•ite. do Porto m­
geriu a Yet1lização do prd.~imo Dia 
elo Eslltdn.nte naq·uela cidade, o qutt 
se afig1wcm l1a nfais estrita jwrti'ga 
e· vantagem. 

* * * 
Extrai-.çe elo qt1e fico1i escrito o 

bàfanço attténtico, contrastado, do 
Dia çlo Estuda,p.le. !ntt•ressa, can.­
tiido, ao1mtuar a mag11f.fict1 capaci­
daxle ren.lizadora de q118 as tl. A . 
deram prova. A sema de esgofánte 
trabalho que se ofereceu no sentido 
do êxito rla comemoração, o cuida­
do pÇJstos nos pormenores condicio­
ntidores r/,e, todo o processo, .a p ld'ni­
ficação ordenada àas mamifest~Ções 
- devem-.~e a real capacidade dos 
organismcs est1ulantis, a uma S1l·ll 

especial acuiãadec para a gestão do 
que lhes diz respeito imediato. 

O Dia do Estuaante foi resposta 
válida a. vârias espécies de cepti­
cismo. 

F. F. G. 
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ASSEMBLEIA 

Nos dias 9, 10, 11 e 14 de Mar­
ço, reu11fa-se a d ssembleia Geml da 
nossa ,-1ssociação, em sessão ex­
traontimvia convocada pela Direc­
ção, ccmi a seg11inle ordem de tra­
balho~ : Discussão e aprovação do 
Parecer l;obre a reglllamC'ntação das 
actividadcs circum-escolarcs, elabo­
rado pelas Direcçõcii das Associa­
çõet; de Estudantes. 

O t 11ma proposto à a.pre:ciaçiio 
era d11 molde a motivar o intereHe 
de todos os sócios da. A. A. e, ns­
.~im, o vasto a11/itef1.lro do 1.• ano 
quase se 1mche1i. Sob a. direcção 
efioumle llo Presidente da Mesa,, o 
debate foi, de modo gen1:l prot.l1i· 
tivo, o possibílitrnt an·ipla troca de 
ideias. 

R,eprocluz-se, a ,çcg11ir, o eirtracl-o 
da .1lclt1 qull dá conl.t0 da. votação 
das Bases. A oonsulla do Parecer, 
publicado 1io últhno número do 
no>so foma/, permitirá 1ítil cotejo . 

«Ba.çe 1 - aprovndci por 
aclamaçrío 

«Base li - apYovadci por 63 
votos co11trt' 47 
e / 1 absle'llçõrs 

«Base Irl - foi proposta uma 
emtmda ci. base 
Ili, segundo 'ª 
qual os org1wis-
111os circum-e.sco· 
lares especializa­
dos d-1meriio (J/Jri­
ga toriamen tc ser 
chanuul"s a prtJ· 
nu.nciar-sc soore 
assw1il os qu.e i;i­

sern. os interesses 
espect'ai.s por eles 
prosseguidos. Es­
ta emr.nda foi 
aprovada por 
120 voho.~ co?i"lra 
3 1~ 1 flbs.tençlío . 
Foi la#1h.1rn vo­
ta da uma. pro­
pos la tendente a 
conc11der tlireito 
d11 11oto nos or­
ganismos circ11m­
-11scolarPs espe­
cialit:aclos. Estn 
p r o f'o s ta foi 
ciprovaàa Por 59 
votos c011 Ira 53 

Base IV 

Base li 
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e 7 1 abstenções . 
- .-1 pr o1•a ela PCJr 

111uwimidade. 
- n provada por 

una11imidnde. 
- , 1 1'15semblria de-

v ia deâdir .v 
aprovava a. re· 
dacção da base 
VI conforme 
ccm.ç/11. do Prr.re· 
cer dos E>tmúm­
t.tJ.Ç ou a, redec­

·~lío da mes.ma 
/;a.~e conforme 
ponsia t.l,q Pr1r11-
cer ela Ccn~liissiío 
iíe .Direil.o, ,,,,_ 
dàcção esta 1w~ 
fort1 tJ, do/> La . .1 r1 
por 11nui pro1)Qs­
l ii i•n viad11 par(I 
<~ il'fl. sa e assina­
da por mai,ç de 
cinco .~6cio$. N1!· 

nw 1. • vofaçfio, 
a base VT do Pa­
recer dos Est11-­
danlfJ,ç foi apro­
v ada por 70 vo­
tos co11tra 69 e 
11 absie11çõcs.. 
Pedida a contra­
-prova, esta deu 
os segufotes re­
s11liados: 70 vo­
tos a fav or, 70 
contra e 11 obs­
tenções. O Presi­
dente da Mesa 
da. A .ssern.bleia 
Geral, numa len-

.. 
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tativa de c011ci· 
liação e apazi­
guamento, pediu 
à Assembleia q1:e 
lhe concedesse o 
direito de deci­
dia. A Assem­
bleia c o ll ferÍll· 
-lJze esse poder 
por 92 votos con­
trn 17 e 31 abs· 
lenções. A direc­
çiio enviou jiara 
a ntesa uma pro· 
posta fledi11do à 
Assem. bleia 11111• 
c;ons iflera.s.~e a 
eva11 iual decisiio 
do Presiden.t~ d,r.i 
M'esa, cot1·10 -u.11u1. 
r~comefülaçtio di· 
r.igidá ci Direc­
r;iio q 11(J esl(I .~e 

esforça.rir1. por 
que fosse act<itr 
nas rMmiéfrs i11-
ter-acC1d emill-s. A 
proposta da Di­
recçiio foi <1 pro­
vada por i 7 vo­
tos contra 66 e 9 
a.bste11ções. O 
Conselho Fiscal 
eiiviou, em se· 
gufda, 1111~ pare· 
cer para a Me.<a, 
considerando an­
ti -esta.t11.tária a 
proposta da. Di­
recção. O Presi­
de11 te da. Mesa 
da Jl. Geml vo­
tou- pelfL aprova­
çcfo da red.fl"tJÇli~ 
<la Comissão de 
Dii•eilo. 

Base VTT - apr-ov11dti Pº" 41 
votos, c011,t-rrc J e 
$ c1 /Jsten ções. 

Bc.se fl.T.l T - a.proilctctci f>or >f-3 
vot·os cont·ra O' 1: 
8 tibs tenções. 

Base LX - aprovada t10r •17 
votos cuntrn. o 3 
1 O abstenções. 

Base X - aprovada por 52 
votos contra O 1• 
10 1wste11ções. 

Base xr - o parece-r dos tS• 
tuda11te~ foi l't'· 

jeitado por 59 
votos , 4- a fa 1101· 
e 11 abslr11(Õr.;. 
A ememu1 se· 
guinte foi apro­
vada com o ca­
rácter de reco· 
mendação. po1• 
51 votos a favor, 
14 co11tr11 I' 10 
nbslençõcs.: «2. 
E s Ia 1i,pro11açc1o . 
é d.a. compe.tB11-
oia /lo ilfinis/l•o 
t,la E ctu.c;a,:ã o 
N a.cicnicil, ou11itlo 
u /)(lrecei· elo 
Gonsellte 'Esc.o· 
lá.r ... ». 

Bqs~ XI.I - afirovlltlo por 4-fJ 
votos a f1ivó·r, 9 
conlm e 11) abs· 
leuç.ões. 

Bass Xlll - aprovn(la por 56 
uotos a /avur, 1 
contra e 1 S ab.~­
tmçôes. 

Base XTV - aprovada por 51 
votos a favcn. O 
c011tra e 11 abs· 
lenções. 

Base XV - aprovada por 54 
votos a favor, O 
contra e 9 abs­
tenções. 

Base XVI - foi rejeitada o 
parecer dlJs est "'" 
dantes por 2 vo· 
tos 11. fa11or, 52 
conl-rC1. e 1 O a b.ç­
t e n ç õ e s. Foi 

aprovada por 54-
votos ci favor, O 
contr« e 13 obs­
te11ções a emen­
da seg1•inte: «0 
Desporto Univer­
sitdtio em Por-­
t 1•gal reger-se-á 
pelo princípio d~1. 
attlo-gestão dos 
est11da11tes. Na­
sua regulamen­
tação ter -se -ã.o 
ein conla as <lS­

trntu.ras já prtJ­
uailca;n. 

Base .YV/7 - O parrJcer ào.~ es­
tucla:nl e.s joi re­
jeitado por 4-7' 
?Jotos, 3 ª·' favo·r 
(.! 10 a.bs.te1J.ÇÔ~. 
Fo·i aprovacta a. 
emenda. seg11-inte 
por 4-5 votos t1 
favor, 3 c.ontra e 
7 7 abst(!tiyõés · 
«Salvo o dispos­
to em lei espe­
cial, os assim los 
res pcíla11 tes às 
organizC1ções cir-

'Cum-escolares do 
ensino s upertor 
qu.e deva1n ur 
tratados com o 
Jlfini.s /, ro d.a 
Ed11cação Nacio­
nal, sê-lo-iio n.nr­
ma.lmente p o Y 

in te rm é d..io da 
direcção da es­
cola. ou. reitoria 
respectiva e Gor­
re:m. pela .Direc­
ção-Geral elo E11· 
sino Superior e 
Be1as-Arteim_ 

'811Se XVTJJ - aprovadrl, P,__or ól 
'IJQtO$ a f avof., Q 
cont1•11, e 5 crb~­
tanções. 

Base ){'1 X - •réjeil-aila· pof' 4-1 
votos, 9 °' /1mo1' 
e 9 crbste11,ções . 
lendo sido a.pr.J­
vad.tl a p-ropasfci 
seg1tinte: <tPrtJ­
pomos que quan­
to ao tema de.;: ­
ta base se.ja da­
dC1 librrdade à 
Direcção p a r " 
qlle, consideran­
do os argumen­
tos aq11i expos-
1 o.ç mim se" tido 
e 11outro, ftoss.1, 
na próxima reu-
1~ião das Ass,;­
ciar;ões de Estu­
d1mti;..<, defender 
'~ me1hor sóZução 
e ci m.elTior 1·.:­
d1icçti.o r1Bfinili-
1Ja». 

- Ap1'ovada por p2 
volo$ a fa,1Jbr , iJ 
contr1i e 5· ·nos" 
lcnç-Oes>). 

Ace11l1ie-se, no fim, qw1 a l>in;c­
r;iio da 1Lossq A. II. foi à.as ~>oucas 
que s1fbmeleu o Parecer à aiufüse 
ela 1lss!'ntbleia Geral e isso é, der::er­
to, lndice de 1m1a vontade <le cola­
boraçiio e de li11re debate ae lodos. 
o.ç QSS ll'll to.ç. 

Em reflexo d-o i1iteresse e impor­
tância da atittlde, o Presidente da 
As.çociat;ão Acadiniica de Coimbra 
e o Secretário-Geral das RtHm.iões­
·fnter-Associações estiveram presen­
tes, tendo o primeiro, 1ia hom pr!:­
via, divulgado e coni.e11.taãe algu.ns 
aspectos da campa.nha. movida po,,. 
elema1itos a116ttimos, a propósito- do 
I Fim de Seman:i. de Convívio, em 
Coimbra .. 

F. F. G, 

, 

O GRUPO CENICO 

EM LISBOA E 

EM COIMBRA 

(Co1tt11wado ela. J.•6gina 16 / 

um leaL1'0) e ol;>tcr-Sl;l· á a certeza. 
da posilivldnde d;~ ten laliv<•· q11<', 
mesmo no campo purnmentc arlís-
1;\co. sugedu várias conclusões ri<' 
interesse a prop6silo U<' uma poesi:1 
verdadeira e no (jl/e o ~irnbó lico ·1i 
colbe, ao mesmo trmpo que apre­
sentou a verde írlancl:i., pálri:L obs­
cura e esquecida e atHinLica de um 
Joyce e de um sru secretário l3Pc· 
kelt, por exemplo, por inlermédio 
de \Villiam 'Butlor Yeats transpor­
tando urna personalidade mística r. 
nacional e (por isso) intcn•ssantc 
para portugue.;e.'l. mongóis e amr.­
ricano;. 

Fa.lta cscrevc·r !\faria Fernanda <lc 
Azevedo em Bridget, josê C:trlos 
Santos em· Shm1111, Rebelo dr C:ir· 
valho rrn Ma11rte;rn, Luís de Barros 
em Jlart, Maria Antoniet.a Pertiirn. 
em M11ry e Mn.ria Emilin. Brederodc 
Santos em Fadfl, os~it, a quem não 
faltavam dotes ('voc:idor<'!i. malim­
tad<t por um guarda·rnnp;,, pfii1pór­
rimo e pnr visível lnnhilidade p;1ra 
danças e outros passoi; tk•licados 
(o que foi prcuipilado .1~o r um g-r~­
va.dor origina 1 mon le r;spa'lmMlt­
co . .. ). O encenador foi rom:l1ldo 
M.idõe.s, cujas qualidades niin sofre­
ram con !:estação por t'~lfl pcova wu 
pouco inieliz (pam l'[l lC ~6 rni f.mrll', 
como im dito, conlrihui11), 

A apn'>H' U.lação dr «0 Borrão» 
era aguardada com a dose de r:-.:p;~c­
tati va que se ndi\'inha. Sa.bia-sc que 
Allguslo Sol>ral escrevera ainda 
«D. Sebastião» e «0 con'lultório» t 

esperava-se algo de· aclual r vh·o 
da. sua juventude e excelente so.>nli· 
do teatral. Quem estC've no Capitó­
lio notou a fidelidade da acção r 
do que i;i~niCica àquela primeira 
únpr'*'são iuMi,rlnada. ~olou ;11r· 

loncsco a perder ccr1o tem•no pois 
Sobral coloca a répliCR r conduz o 
jcgo de maneira e:drémam(!ntr 
nií.bil, no qup se i<lcntificn com o 
ronwno, e fjca insaHsícito ·e a que· 
rer mais. um01 real signiíic."lçãn, 
umn. t'xploraçfi.o cm rt'í(ifi<·li C'S~en­
da.is do, dt~tino hum:u10. umct lô~i­
ca intemll que conl;rnde o con.trn­
ponto. um;;i tr~1nsposü;iío do~ pcrsn­
na"·ens q ue os 1.111ive~:-d i?.~. AquJ 
tu-ria. dil..« grnndc•s· virt udc<s dn noite: 
à c,:()m1xmJ.l;iío pennitith. " susdlorl;1 
de dois esWos c111a paii<m1 de pro· 
cesses m uil<> sem e 11\a n 1 cs e ~1 tingem 
rnet.as distnnciadas n:1 intrnção. 
Dr.fond<i·se srmprP e com nrdor a 
grutuilidade do acto criador, a ~u:i 
lotai libeniçiio de lod:u; as cxmtin­
géncias e pensados compromissos, tL 

sua partida, SPm barre1rns. para o 
desconhi:-cido - mas ntf'nção ao 
fruto que nnsce e, se (. autêntico. 
toca a matéria d<:n~a ck humani­
dade, essencial, mctafüicn em últi­
mo sentido. A história de «Ô bor­
Tâo» pTende essa nect'AAid;iJc dP 
amor contra todos os :i.rtifícios e 

-csté.ccis habilidades discur~ivni;, 
essa urgência do quotidiano valori­
zado cont-ra todas as presunçõcs e 
parLís-pris desumanizados e , por 
e.sse e.a.minha, chegn a um centro de 
destino e du interpretação da iwen· 
lura do homem. faso foi bem com-
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preendido ptlo encenador Morais e 
Cast ro e pelos aclores, Vnsc<lncelo5 
Viarn'l, e m O confe-renl·e, cujn nfv<'f 
de act llação já é habitualmente me 
titório, José C.1rlos Sant01<, em 
O Presicle11te, incomensuràvelme.n•e 
melho r do q1ic cn1 \Te.ais e ;tjuclàndo 
à ênfasc proc•!rarla por V. Viana, 
tão adC'qt:ada ao efeito a cxt rair rlas 
pahwra'i e B<,ç:i Quintno em O 
Velho, pnrventura o mrlhor do'i 

• três, perfeito em infimrl~ pormeno­
res. d .rndo a necrssária nota de hu­
manidade pobre <' vuJg;i-r perante a 
declamada pomposidacl<' <l~ com­
parsas (cm Coimbra, Luis de lima, 
ensaiaclm do C. I. T. A. C., veio 
cumprimentar Quinlão, tlizcndo-lht> 
do extremo agrado com que s«guir't 
o se11 tra bailio) . 

Ioncsco, em rt•posição, fcchoo o 
progranrn, n.rrns tando as c l ol'{io~w; 
referfnri<i'i que suscitou cm 1960. 
Vimos «A cantora careca», talvez 
t~ pouco mú; caJ va e a outra 
temperai 1.1ra, índices do 'fUfl dP 
eférn('TO tem este teatro períeita­
menlê hábil e l'l'nhor de todos os. 
truques. DestP ponnenor, que já é 
alguma coisa, querem algans extrair 
ou1.Tas preocapaçõcs e- «a destruição 
s istenV1lica. da linguagem» (mas 
como. se é na sua signilicac;ão inte­
ligível qne se apoia todo o diálogo 

da «ca11lor1m, apenas usando a téc­
nica da. incoerência e do insólito 
nru; _aproximações?) seria porta para 
<.> drama tremeµdo e fatal da inco­
mllilitabilida.de do homem só, para 
uma desumanidade assusladoTa. 
Usando outros escritos («As cadei­
ras», «0 rinooernnle») ainda. se dis­
êutiria ó assunJe, mesmo pensando 
na falência das t.entativé!S, há pouco 
provada., enlre nós, a propósito da­
quela última peça, introduzida. no 
meio por António Pedro. Mas te­
mos de falar na anti-peça do «Ca-

pitólio» C' dizer da \'acuid;1d<- do 
S<:n surno, p•iro exerdcio pan1 lre ino 
L11tensivo de corpcs LeaLrais, corno 
Czerny r·ara clcclos de pi1mista. 
Critica ~r.rhl? Acedávcl mas temo;; 
r:xcmplm: 11ais cfü1mantino:< e l.:i­
n1e nl<1.·sc a ener~in de um relógio 
a locar desorden<1da mente e (11.1 de­
g lutição mgle_sa do Smith ] unior a 
comer P<tPinha, -etc., etc., ele. Sa.­
bernos, com exagero e até ao bo­
cejOi a C$tupidez das- con vcnçõ<:S, 
do _pn::conceito rasteiro, da família 
burguesa.. 

Que fica, então? Met.aftsica? «Ó 
silêncio do universo» a fcc4nr-se 
«~obre L111'la. ausência de .humanida.­
de?.» Ltti::un-se o Hitchcok dos «C'..a­
hiers» e as várias descobertas em 
moda cillltclubísla: a semelhanç.i 
é vi!J.h•el. O que fica, sim, é inlu1-
ção ex~éta do fon6m~no teatral en­
<]uanto técnica e movimento, iliil­
logo precisamentl' imaginado, te-x­
tura qi1e lança mão de todOC> os 
grandes e eficazes mclos, que apro­
veita todos os flan<>os. 

A interpretação foi .magnífica. 
Maáa. Clarn C'.m Mrs. Smith, !;ubsti­
tuiu .E(clena Robrr1, intérprete do 
ano pas~ado, e deb~1tou cpm inteiro 
êxito; apenas nem sempre con'Ll'o­
lou um temperamento demasiado 
latino que-, por vezes, quebrou a 

necessana imperü1rba.bilidade bri­
tânica.A dicção foi excclente, aju­
dada por uma evidente segurança 
no papel. H.ebelo de Carvalho, ji 
experimentado, ofereceu um mad­
do (Mr. Smith.) -flcugmático, total­
mente intl\grado no personagem, 
muito inglês e pausado. l'lfarllia Vie­
gas, com jogo fisionómico notável 
e voZ' de bela. tonaUdade, foi Mrs. 
Martin e repetiu a boa. pedormance 
de 1960. Há que aproveitar as suas 
'qualidades em outros pa.péil;l, ti­
rando inteira "an-tagem dw· sua ex-
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.rr rii.:ncia <' domínio do palco. llfr. 
.. larll'u, Vasconcelos Viana, ó um 
1:11.~o de vncr1(fifo p:Lrn. o teatro o " 
segoranç11 com qne se houva am 
dois papéis um tanto djstinto,, (em 
«0 borrão» e cm «A cantora <'a­
TClC<D>) foi ínclic!'. de fácil acl:1pla­
çito. Os ,encómios que, ;i propósito, 
chon,Tam, cm 1960, puderam ser re­
no\·ados sem reservas. i\faria Emi­
lia Brederode Santos, a Criada, foi 
1•KI re~mte no papel, s ubsLiltúmJo 
Cabtielà Madeira. Ni\O so mente se 
se acenbJar a. melhoria da interpre­
tação - presença mais decidid<t, 
cerio ar irreverente que a figura 
pedia. vO'I de timbre a({udo nos 
momentos cr!ticos (cena do jJenico, 
cena do encontro colll o bombeim, 
recitação do poema), tipo físico 
adequado ao pcrsonag«m. A pc~o­
nalida.de, q 11e nos pareceu desco11-
t1•afdt.i, ele Macia Ernflia San1os, 
joga melhor com este tipo de pa­
pd: os arremedas Hricos e as falns 
<isoléricas níío são, dccididament<', 
o i;eu 1nelh<'.>c a.1m_po. l<'oi nJtida., as­
sim, a subida de nível em relação h 
desastrada fada irlandesa.. 

Finalmente, Sérgio Vieira, o novo 
Bómbeiro (cm subsliluição ·ae PU1.­
tldo B'arbos1i) 1 utou bç:m com a ex­
trema difict1ldade do papel, o m,~is 
complexo de toda a peça, nunca 
caindo em certo exagero fácil e 
nLrn.enle q uc a intervenção permi­
t:ia. 

O trabalho de encena.dor recaiu 
rrn Malaquias de Lemos que, au­
scn ltJ1 foi substiluido, na direcção 
de ensaios, po.r Fernando M:idÕC's. 
Este, re>pr, ilaodo o matiz da ence­
nação de M. de L-emos, soube, mer­
cê de extrema dedicação e de pa­
ciência irúinila, estrutura.e o con­
j nn1 o, ene<Lixlir bém os vário!'! por­
sonagcns - tarefa de tão vita.l i m· 
porlância para o sucesso de -lima 
ohra que é decidida e exclusiv;i­
mentc deslioada. a vive~. no palco, 
a vitla. de um «pu?.zlcm cons~n1ldo 
s<'m hesitações. 

Em Coimbra esteve presente o 
encenador e aponte-se o que is..«> 
!':ignilica di7.endo g ue l\fala<J~lfas de 
Lemos!... ~~-c;isa.ra na vósper<~ fü1 ·ro­
presenL<UJªº·.. Regn·ssamoo, com 
esl<' exemplo de amor a uma tar!'fa 
e a uma ideia, ao que djssemos no 
inicio do .cscdto qiumdo insislimQs 
no valor formativo gun s& não <;leve 
t•squecer ser o cerne do interesse do 
Grupo Cénico da nossa A. A. 

2. !Il Ci:clo de- I calro do OITAC 

O CITAC é um agrupamento -tea­
tral integrado na A. A. de Coimbra; 
organiza, a.nual mcntc, u.m ciclo de 
teatro, lev~uido à. cidade vários con· 
juntos cénicos que suscitam, pelo 
confronto e debate que inspiram, 
saudável revivescência dos vaJor<'.s 
tea1.Tais na rnas,sa ünlversitária .. 
Pri.rn. este terceiro ciclo, subsidiado 
pela Fundação Gulbenkian, o 
CITAC convidou a nossa Associação 
que, ·a.colhendo francamente a pro­
posta, transmitiu o desejo áQ Grupo 
Cénico. Ficou pr-0vada a relativa 
projecção da. nossa cena que pôde 
emparceirar, por exemplo, com o 
Teatro Experimental do Porto·, de 
tão idónea tradição. 

Porque já referimos largamente 
os pormenores da representação e 
porque o que se passou em ('_,Qim­
bra., nes~e p;i.r1ric_u1ar, não diferiu 
scnslv.elmente, em nível e cni êxit'o, 
do acontecido na capital, apenas fi­
cará escrito aqui o processo lateral, 
traduzido numa esplêndida jornada 
de convivência e de cama.radagem. 

A lcgilimida<le da. ;ititudo adivinhn· 
-se oo q uc atrás se opinou ser con­
scq uência m1 Lura.! e · desejável dt· 
q 11a lcJ uer activid11de acncl6m:ica . 

Os componentes do Grupo Cénico 
permaneceram três dias cm C-0imbra 
e , com excepção das horas de in­
clispt'nsá.vcis r·ns~Lios " do~ noitf)~ ue 
reprc:;ent;içâ_o (20 e 21 ôe Março). 
ga:-;laram o tempo em várias acti· 
vidndes que conduziram a um mc­
füor conhecimento do meio e de 
seus in~é_rprete.~. O momcuto, aliás, 
por reacção natural, era propicio, 
pois a campanha Voz (lout conrt 
ou com pt1st01'), no auge ele su<lli 
prosns de quilate d1widoso e de 
s u11s lucubrnçÕ<:s alucinfi,1·órias, ri 
touos indignava e - oh conuapro­
duceote consequência! - em lodo~ 
despertava um<~ por vezes insuspd­
tiLd~ Iihr<J. expansiva, incitr:tdora de 
convivins e de comi;mhões. (Ccmví· 
vio; s . m. b11.nquete; convivência; 
camaradagem, Novo Dicionário da 
Líng1ia. Portugi.resa, Fnu1cisco Tor­
rin.h1L, Demingos Ban:cir.<L Editor, 
Porto , 1945. rAg. 327, linhás 44 ·~ 
45 do lado esquerdo; com1mhiio, v. 
ibidem, pág. 305, linhas 49 e 50 
elo 1 aôo· esq ue relo) . 

As vliria$ vezes em que os com­
ponentes do nosso Grupo tiveram 
a oportunidade dC' contactar com 
elementos do CITAC suscitaram ho­
ras de intenso diálogo com evidcn­
Lés vantagens para. desejr\vel troe..'\ 
de ideias e crescente cor'npreensão 
humana de parle a parte. 

Também o TEuC prestou valioso 
auxilio em técnicos-estudantes que 
ajuu:_u:<u11 a montagem dM 11eças no 
téalro Avenida. É admirável -a or­
ganização do citado agnrpamento, 
que r•lingiu um;i pormenorizada c:;­

:pc~irdizaQ.ão nos seus quadros. 
As 11oifos cl('.l 20 e ZJ de Masço, 

no teatro cheio e entusiasta, vale­
ram como marcos qur se devem 
juntar a tantos qoe assinalam pro­
g'rf;ssiva aproxi.m:tção das Acade­
mfas de Lishoa. e de Coimbra.. Os 
mútuos cabotinismos tendem, feliz­
mente, a desaparecer e isso se sen· 
tiu na ceia. que a República Ban10s 
-n-o 'JJir(I ofer.eocu, a 5tlíguir "º e!;_J?CC­
t:l.culo de 21. O mnbiente de csILi­
ziante comunicabilidade e de juve­
nil alegria, viu a sua virlualidade 
transmilicla, inclusivamente, a al­
gw1s pais _de r::i.pa.tigas de Lisbo:'l. 
que as acompa.nhara.m 1tté à sede 
da. simpática instituição 1·epubli­
car1a. 

Res<Llv<tda, d<'~t.c modo, a mora­
lida<,lc em perigo e suspirante de 
alivio a. sentinela de certas folhas 
matutinas, houve discursos e sau­
dações, entreoortados pelo grito da 
.c<:1sa e pelo traclicior\al FHA erguido 
em abono <.\ (:m desabon<) de vái'fos 
aoontecimenlos e pretensões acadé­
micas. 

No clia seguinti:, pela . manhã, 
Coimbra. plilssava, a: torre da. Uni­
versidade teim<tndo a sur.L presença 
entre duas árvores, mais alta que 
sucessivos montes e uma certeza 
nossa cm cada peito e nns mãos que 
tocamun a. d\stância.. 

F. F. G. 

• 
(1':) O (frtt1>0 Ot!n.i1'Q da A. <l . 1'1. D .. _L. 

1Jene/i"1-01' d" mn. 8'1•l1sí1liQ da Fum­
da(âu G1Jll>tllkian, a ~umpla iLo 
llllQ fHJJ!.•ttdQ. 01m1.prt 11qrad«cer, 
1u1ut, d bt11tn1éróta T11"litui("âo, qtte 
la ri l.o tlnn ~011trílmid_o 1iora u»i<> a1 .. 
l011t'foa 1Jid,u. oírC1wn·~~c11twr. 
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GRUPO CÉNICO · 

«A T ERRA QUE O CORAÇÃO DESEJA», Veats 

«0 BORRÃO », Augusto Sobral 

«A CANTORA ARECA», lones.cQ 

NO «CAPITÓLIO» E NO «AVENIDA » DE 

Um grupo cénico eidste para re­
presentar, para construir no palco 
o que aind;i. é obra inacabada e 
apenas sugerida. Importa acentuar 
o lugar-comum e aproveitar a ati· 
tude para dizer da obra colectiva 
que é o teatro, do esforço sincroni­
za.do, metódico, que exige. Empre­
sa, portanto, diíicil de eslrulurar, 
só ao alCflntc de uma equipa sólida 
e eficiente e solidária. Daqui se 
acha o i~tcresse, marginal mas de 
essência numa Associação Académi­
ca, de um;l ienta.liva. de ttiatro. 
Para além do valor puriunento ce· 
nico e, depois. do divuJgac;í.io de 
u:mr~ a rt(' 1.ão Mribul<ida ent re nós, 
para a lclim da transmissão de uma 
mensagem de Cll ltura, que se desen· 
tta.nhft do cspccu'Lculo que se ofc1-e­
.ce. se é bem e$colhido, import(li o 
'JUO se v;á cria ndo por via de utn:.t 
participação fratermi na ohra co­
mum. A vantagem de uma. amizade 
e camaradagem nascidas dE)SSe t-ra­
balho conjLmto, se se nota apenas 
no círculo restrito dos que erguem 
a representação - directorcs, admi­
nistradores, actores, cenógrafos, en­
cenadores, meros ajudantes even­
tuais-estende-se, por um estranho 
fenómeno de quase capilaridade, 
sensível ao menos preconcebido, aos 
que assi,tcm e aplaudem e criticam. 
N'a noite da estr<>ia, fica patente a 
anulação da distância enlre público 
e actores, num sentido que pode 
não ser o ansiado por a lguns dou­
trinadores tealTais, enquanto se 
preocupam com o aspccto técnico 
e mais estritamente artístico, mas 
que interessa, evidentemente, numa 
init.iativii aca.démica. Jnleressa e m 
lundamont'o, dig;1-se, pois o limllrc 
.esti,1.da11iil , consignndo na letra e 
no espírito dp uns llstat1.1tos que, 
fora do seu ;ispeclo jLtrid ico para 
quantos, por i!!So, cnf~1.~thmte , re­
p rrsentani 11. . conseq uêncl<L est:ra;tjJi­
cadh. de uma ideia primordial de 
calor humano, de u nião, de cnten· 
rlimento, deve presidir a qualquer 
actividadc dn, Associação Académí­
qi., orienta.ado as re.spectivas coor­
denadas e intuito». Uma crítica, 
num jornRl académico, de 1un cs· 
pecticulo de teatro académico. 
deve, em consequência, adaptar 
uma. 1ona lidade mnil.o especial e 
projectar as suas luzes mais sobre 
o que se consc•guiu em reforço do 
C$pírito 11ssociativo do que sobre o 
que d<' \'álido, cm termos depur.'\· 
damPnle teatrais, se logrou alcan­
çar. Dirão que uma coisa depende 
da outra, o que pode parnccr opor­
tuno e sen~ato. A concordância 
admilc, todavia, reservas muito 
veementes se supõe a generosiru1de 
da en trcga. por parle dos responsá­
veis, a sua. dedicnção, entusiasmo e 
mteirn, boa-voniade. Aí, mais do 
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que numa encenação rigorooa, mais 
do que num cenário perfeito, mais 
do que numa. representação convin­
cente, reside o valor, o autêntico, 
de uma iniciativa do género, o ma­
tiz académico, o que, em verdade, 
se quer amparar e fortalecer. O tea­
lro, muito especialmente, é campo 
ideal para e.'!:12ansão de la! espírito. 
e isto n ão carece de cuidadosa de­
monstcaç:ão se-se ler o que se escre­
veu extraindo daí o que se quis, 
mais o.u menos implicitamente, si­
gnificar. Aponte-se, ainda, a raiz 
colecliva. da obra, no que favorece 
a ai;uídade do sentime.n1·0 de salu­
tar dependênçia. Essencial é tanto 
o dlrig.erite, como o ;:i.pagado P<mto, 
o acfor mais dest~cado como o 
íigurartte· mudo e efémero. A so li­
diLrJedad.e, o sent Jdo de rociproc:i. 
confiança, estendem-se e ordt?.nall'l a . 
intuiÇão do valor insubsiitulveJ de 
cada um, a n ecessidade de contar 
com caaa gesto all1cio 1 a entrega 
da própria çonduta e do seu êxito 
à pontualidade de outrem. Dir-se-ia 
que se resume o que, de há anos, 
se vem espalhando às gentes univer­
sitárias, por meio dos órgãos das 
Associações, o que se levanta em 
todas as iniciativas, da mais gené­
rica (Dia do Esludanle, Semant1s 
Culturais, etc.) à ma.is circunscrita 
(audições d~ música, exposições, 
etc.) . 

Ao longo de uns dilatados meses, 
houve o ensaio, a movimentação 
burocFática, a d iscussão d11s peças, 
a conversa e conviv:io paraleloo. OS 
sacrificiós imp0Stos, de peso, para 
muitos, saem diluídos no prazer d:>1 
coullmhão vh.;da. e hansCormRm-~e 
em sinais positivos e de valor for­
mativo. Nad~ se perde e gi~nba-se 
muita c9is<i- útil e m;i.rcada . 

1. O ESPEÓT1~CUJ,O 
NO' C<CJU'ITúLIG». 

No noite de 16 de Ma rço, hoqvc 
teatro do Grupo Cénico, no «Capi­
tólio». A história. das peças <->sCO· 
lhlda~, os tra.b.alhos prrpaMlório$ 
que se supõem atrás da decisão, 
têm interesse b;istante para se con­
tarem. Mais uma vez, a exemplo 
do que aconteceu pm 1958 e cm 
1959, se correu o risco de inutili­
zação do trabaJho efeçtuado. Tn­
gmar J3ergmann ( úPJntura sobre 
madeira») e Bernardo Santareno 
( «0 bailarino») não foram autori­
zados pelos Serviços de Censura. O:> 
motivos :não vêm para aqui e são, 
por certo, respeitáveis. Apenas deve 
informar~se o que isso prejudicou o 
ritmo do trabalho planificado obri­
gando a tevisiíes t<trdias e recomr -
ços mais fatiga.dos. A repcrcuSl!ÜO 
foi evidente, sobretudo em <cA terra 
que o cor1;1.c;ão desejru1, substitub1. 

in!eliz, como se há-de e.'-lJOr, da. 
magnifica obra do realizador sueco. 
Repercussões também notada, ainda 
no respeitante, sobretudo. a Yeats, 
e noutro aspcclo, no trabalho de 
cncenoção e dos actores. 

Claro que se deve contar com 
incidentes do estilo: Ionnam parte 
intcgrant!' de um conle:-.i:o que se 
coloca l.'m termos de 110-rmalidade. 
Mas, por isso mesmo, há que 1er 
presente a circunstância e imputa.r­
-lhc parte devida de responsabili­
d<i.dc 1100 acontecimentos . .Felizmen-­
le, ainda assim, que a coisa se pro­
cessou c.om rel;,rliva velo.cidade, o 
qllc permitiu um rncomeç0 de outro 
modo (pernnle proibição mais difc­
rirl:i.) im.pcns{i,vel (lembre-se a ~ven-
1 LHa d,o~ a nos 58 e 59, com Béck.ett 
e Sa.stre · boicotaç!os, o primcir6, 
a liás, levado à cena, em seguida; 
pc•lo T . N . P., no Trindade ( !) . 

Adeus Bergmann, adeus Santfl.rc­
no, houve Yenb é Allgustõ &>bral, 
na mesma intenção de o(erecer wn 
drnmaturgo português e 'Urna peça 
de es1 ningeiro virgem de nossos 
pa lcos. 

jiL fiC denunciou a predpitaçâ.o 
diL escolha de «A terra. que o cora· 
ção dC'SCja», obm a muilo títulos 
diiícil. DHiciJ, em primeiro lugar:, 
porque exige complexo tratamento 
cénico; diClcil aind.<t pela sua impe­
netr.tbilidade por parle de um pú­
blico desprevenido. Exemplo nítido 
de teatro que amadores não devem 
aproveilar (disseram-nos que Yeats 
esçr<'VOU uma versão para pr:inci­
pian tes o que, a i;er verdade, mais 
corrobora o nosso ponto de visEa), 
11. peça é extremamente avara diJ 
de/esu.s e, ao contrário, só sai per-
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feita com ajuda de um senlido céni­
c.o apW'ado diílcilmente atingível 
mesmo por profis.<>ionais. Não se 
c.onclua que a referi:ncia vai apenas 
para ama interpretação e uma ence­
nação que se queriam excelentes, 
pois engloba um conjunto de meios 
técnicos devidamente controla.dos 
por gosto agudo (luzes, guard~­
·roupa, cenários, música, ele.) que, 
por penúria compreensível, se não 
pode encontrar num agrup~lmcnto 
de estudantes cuja acção é balizada 
por estTeitos limites iinancoiros. 

Tudo isto se tornou paLente uo 
«Cap itólio» e manda a verdade que 
se dig~~ o baixo nhlcl itl c:rnçac.lo -
entcnaç.ão TJOllco con,viuccrüe, iute,r:­
pretaç~.o recitMiv;~ q qnndo não 
frruicam.en'te :vio l a~lorn. do sentido 
supjàC(:n te ·às pal:.wras, maquett~ 
que restringia a livre viagom do 
discuI$O e da acção, cxi~ida. por 
um texto simbolistn, gurJ.Td;\-roupa. 
que Rpagava hxfa a mugia dos JX~r­
sonagens (recorde-se a Fada, sobre­
tudo), lnz cst.á.tica, cm nac):i aju­
dando a sugestão que se prrtcndi;t, 
música cuja possível pcrtinêucia se 
perdeu cm vários precalços técni­
cos .. . 

Redigam-se, entretanto, as paJ .~­
vt:as do princípio e cile-se a boa 
\'OOlade exobcrantcmcnte drmon-i­
trada por todos os interv<>aiente;: 
que, sabemos, apenas puderam en­
saiar por espaço de pouc."IS hor.1s 
no Capitólio (e sabe-se quanto 
exige de rigoroS<l itdaptação a mu­
dança brusca da pequenrt. sala de 
·ensaios par:L o estrado imenso de 

(Contfaua na pág. 1'I) 


